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D i a r i o p o l í t i c o , a s a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E S I C I O K d e l a M A f l A K A 

• íeaaejioa: Eieudlllirt Bltncht, 3 bit, tijo, \ Admlniatrajion: f/az* /?««/, flúm T. í«Jff( 
Precios de eusorlcion; Barcelona. t'&Optaa. (plata mea. Fuera, e id. tritn. Er i rao i . 8 Ü 

SANIO DEL DIA: San Oairicrmo y annta EMOIWIM. 

O I S 306 0 A B E 3 Í A desaparece con la H s m l o r a n l n » Ooldelro en 8 
« ^ w J U V * » minuto». Rambla Florea. 4 . Pelayo, 9> y farmacias. 3 pesotas caja 

S I F l n j t c l d a R. S a e z i pildoras vege
tales) cura radicalmente las P á r -
gaoionoB, G o t a m i l i t a r , Proata t l -
t ls , Ent recheces , Ols t i t is , etcétera. 

S - curan por crónicas que sean, con el jarabe C A H I -
P O T D E A I . P , superior al Sándalo y demá; prenara-

' i la entermeciad. Seealá. R a m -
T E O L L A , 59. 

' f t l i l l l i l P \ P 0 T D E Al-P' superior al 
Ü U X U i l i J w ^c,3' *ÍD dejar vcstitrio de la 
;s , 4 ; ' • . F r r r e r . Pr incesa . 1 y T O R R E N T E 

I A D A D C & J I T " n n B ' l Sran depurativo. Cura en pocos días herpe». 
«I M n H D L, 1 # I a W% R J N J "agas en ]Ba. Piernas, eczemas, ¿ranos ,̂ eícni^u-

las, dolor en losbuesos,caspa, & Cscudi l lers.22 

P A R A 

C U R A R o m v i m 

ntiSfUa y renombrada F a s t a P e c t o r a l de l D r . AN.T5BEU de Bar -
L A T O S 

Tomen la 
ce lona .—Rambla de Oatalnfia, 66 v en todas las farmacias. 

¿ ¿ Q U E R É I S mm D E F U M A R ? ? 
Emplead el "flHTIHIEOTINfl REX" 

d e l D r . W i l l i a m B e c h e r . - F H A S C O , l ^ O 
De v e n t a en todas l a s f a rmac ias y droguerías de E s p a f i a 

Depósito p a r a B a r c e l o n a : F A R M A O I Q B A I . O E I . I . S . B a j a de S a n P e d r a , 7? 

ftft3Sg5^TA O E A T X f l de 11 á I y de 7 á, B. - D ías fest ivos solo do 11 á 1 , 



C u r a sin medicamento1! 
aprovechando las fuerzas 

orgánicas naturales inducidas al organismo genitnl de arabos sexos, al que co
munica los ardores yloznnías de la más vigorosa juventud.—Remedio externo 
V I O O K S E Z Ü A X i K O C H . — M u c h o cuidado con los remedios internos.—Pedid 
V Z O O B S E X Ü A I i K O C H , 415 pesetas, boticas de Cataluña.—En Barcelona: 
Han Pablo , 1 9 ; R a m b l a F l o r e s , 4 ; Sucursa les: V ida l y R i b a s , y otras. 

U i A O A S de las piernas. Cura fftoil y económica, oallo de L a u r l a , 81; do 2 á 6, 

L a epi lepsia (mal de 8. P a u ) , convuls io 
nes vér t igos, temblores, agi tac ión noo-
tnrna . Insomnios , pa lp i tac iones , migraf la , 
dolores neurálgicos, p é r d i d a de memor ia , 

apoplegla (feridura') y demás accidentes nerviosos se curan lomando el . < re 
ditado E L X Z X R B E K T B A N . Venta: farmacia Bertrán, P laza de Tunqueras, 2. 

D R . C A S A S A 

S a f e n a e d a d m de l a pial y de los 6 i y a i L _ 

tenltalea. C o n s u l t a de 11 y inedia A 1 y 
• 6 a 7. C a l l a T a l l e r a , n." 2 9 , ontresaato. 

AwiV. divemíres, BENEFICI DELS POBRES 
PESCAD.ORS: Tot h» tnnt bé... es un noy, 

Concert perl'Orfeódela Bureeloneta •L'Atlántida», L a tornada d'en Tlti , Blnmn, E l i zln-oaio* 
ÍBI» r»t«ao«), éxlt de la temporada—A las 9.—Deiná, benefici MarSuerida Xirtfu: Kl» gl-

P r i n o i p a l ( T e a t r e C a t a l á ) 

t»no«.—FuticHna peí dlumcnae. tarda: E l toatam nt da la tía, hermosa comedí» en 5 acte». non 
triomf de la Sra. Xirfii; E ls irltano».—N'll: Z\itíi, Ets gitano».—Despatx en comptiduria.-La Ban
da Municipal, en £1 palco cscúnich, execuurá das pessas de Concert durant el durrer intermedi. 

• P « í i t r f t f l a + a l á . ^ " P r í n c v i T » » ^ Abono á Uiaa de festa. tarda ó nit —S'obra el de 
X e a i F O U a i a i a ^ X T i n o i p a i ; la Aser ie de !2íunci)ns ala seaüents pruus, 
incl'jj timbre: Palcos sb 4 entra-las, ptns. 153. Butaca ab entrada, ptas. 24*15, 

Oespatx en compleduriu. -Primera fundó, diumenae, día 12. 

T f » a . f r r i f Ü T r f t l R n . v r A l n n ¿ a (3ran Cinemntójrafo.-Todos Ins dta .̂ SMlón <Ie4 i 
x e t i ^ r a V í r e o o a r c e i o n e s 7 tarde v de á 12 noche.-ao P»líonlas, 20, de 

proarama.—Cada día 3 estrenos.-Butaca, 0*25.-Primer piso, 0'15.—Segundo piso, OMU. 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s . — S á b a d o , d í a 11 d e F e b r e r o 
A C O l S r T H J O I M I E J r T T O O A . R . N A . V A . U E i S C O 

C U A R T O B A I L . E D E M Á S C A R A 
ortanizado por la Empresa del Concierto 

" E - 1 3 t r K Í r w S O a S B l E l A . " 
%i«AN CONCURSO DE CALVICIES. ADORNO ALIMENTADO CON ESPLENDIDEZ 

B u l l i o l o .A-ltí>Qrrl«. O a r i - o o l a o —— A l e r e t s a i r a . 
" f«< l . f r f t T í t r f l H HoSi vier.ies. t>irde. á las 4 y media, firandloso raatinée.—Butaet con 
« a a . i . a u A E V W I X entrada. 1 peseta. -Enír"-"» a^neral, Su céitiiais. — 1.» La preciosa 

•pereta en 3 actos E l oond» d« Luxambarso, croiclói de Pabllto O rfií.—2.» L E BALLET 
AERlEN.el succí» más flrande del mundo.—Noche, á las 0 y cuarto: Debut de la primera tiple 
i.antai,te Ramona Q(.raé.—1.* La aplandidlslma opereta en S actos E l soldado de ohooolato. 
B." La atracrlAn mundial LE BALLET AERIEN, 0 hermosas señoritas austríacas, 9, con el precio-
jo ballet •i 1 sueno de las flores».—3." La partida da la porra.—Mañana, sábado, estreno de 
Los trabajos de Haronías, obra de grandioso éxito, representada en París durante tóüO noches 
conat cutí vas. 

T e a t r o N o v e d a d e s 9,7^?lKl o-j-nic^ iirioa dirieidi p-.rEvttuo D U V A L » I U L I A N 
. - -V^' . \ .. 0 VIVAS, de la que forman parte las primeras tiples J U L I A VE-

¿ASCO y PILAR MARTI.-Viernes, tarde, * las 4 5 media: Boldadlto. de plomo. - Noo.lie, á isa 
8 y cuarto: E l flaobazo y Boldadltos de p orno. - I'roxlmamente, estreno de la zarzuela en 1 ne
to, letra de José Juan Cadenas y Enrique López Marín, 

¡ü ^ J L . S P U S S S í O l L i O J S ! ! ! 
" "• • - — — En preparación: 

s . H . ( s u A L T E Z A , R E A D 
^JOj^nlnoío. tarde v noche, do» írande» funelonca: aalAadltoa d» pli oio y I.» vwkeaa « » | * 



3 
T E A T R O N O V E D A D E S - C a r n a v a l 1 9 1 1 

Cegíro de viajantes g Bepmíantes del Conierolo g de la lodasírla 
E X T R A O R D I N A R I O B A I L E D E M A S C A R A 

TARA EL SABADO, DIA 18 DE FEBRERO. A LAS 10 Y MEDIA D!í LA NOCHE 

coTiLioH — mi mmu consenso DE T B H J E S — 10 vauosos PBEPIÍOO 
vvtrlos «cc^aits. — Están rxpucsto» en los escaparate* de la aailrería New York de la calle de 
remando, 42.- Para invitaciones caballero ó señora en el local social, rambla Canaletas, 7, prfn-
cipal y Méndei Ndñez, 6 y 5. colmado. 
T e a t r o N o v e d a d e s — G - r a n b a i l e d e m á s c a r a s 
nra&nuado para el dia 95 i!c Febrero por "T* A ^ • O K T T í ' T A "Wí?! A i beneficio la Sociedad Mutua de Maestros Sastres •« * « a W W A M JE &l A , ,le i,, Ca¡J 
S e K , ^ G r a n c o n c u r s o d e s o m b r e r o s , s ^ n - f o s ^ • a c ' c e l i t r ^ 
loradoa .en 2,000 pesetas, que se hallan expuestos en la Sastrería Modelo, Rambla de Cana 
lelas, l.er premio, se otor2ar4 al sombrero de época; 2.*, al sombrero más «leíante; O,", ai 
maa valioso, y 4.*, al mis humorístico. El Jurado lo compondrán S afamadas modistas de s mi 
brtros y 5eminentes artistas. Qran batalla de onfetti. serpentinas y balas de nieve. La aale 
estará esplindldamente Iluminada con multitud de bombillas eléctricas y adornada con ricos ta 
plces y aran profusión de plantas y flores, estrenándose une rica » eleflante alfombra de la 
ecr.Mtiada ca«a Ainat. Urnn orquesta. Nota.—LaUomlülón organlzadira, teniendo en cuenta el 
fin destinado al beneficio, no lia reparado en gastos para poner el baile á I • categoría del prl 
mero de Espafls. Detalles por carteles y para Invitaciones en toda las saitrerias y demás esta 
bleclmientos. 
E l d o r u d o *«»*»0 * • OatalB«».-Compa«a NIEVES SUÁREZ.-Hoy. viernes: El dlíloao 

* w w ' r » t * pasear «a novia y la ;> aciosa comedia en tres accos. de srandloso éxito. 

Mañana, sábado selecto á beneficio del P iitonato de Catalufla para la lucha contra la tubérculo' 
ais: El paso de comedia Mafiana d* sol y la comedia en cuatro actoi ADi>rem y amor.os. 

AVISO: Para liw sábados y martes selectos, siuue abierto el abono en casa de Ta señora de Lio 
racb, Muntaner, v¡0', yseilora de Viso, Bruchi 17.— Dominga, tarde: E l fleobaze, E l aombrsro 
da oopa y E l agua milagrosa. — Noche: «onlo y flgrura,.. y Kl agua mllaicrOBa, 

T e a t r o G r a n v í a f í ^ n A I D A . ro09rote F e r r ó 
Debut de la soprano EMILIA VIÑAS.-Noclic, i las 8. la ópera R , X Q O L . EJ T T O i 
por las célebres artistas RAQUEL fERRBR y el tenor VICENTE OALLOFRE. I 

t i r n n T n n i m n r n n n ñ n l Secundo baile do máscaras de A U R I O E K H A 

U i a U l U a i l U L O p a U U l i E s ADOBNADOB C O N B O S A g . - L o c a l i d a -
des y títulos; C a s a Aur ígomma, calle de Fernando y en este teatro. 

E l T a l i s m á n - C a r n a v a l 1 9 1 1 - G R A N T E A T R O E S P A Í Í O U 
S o r p r e n d e n í e b a i l e d e M á s c a r a s S . " ^ ^ 
no dará á conocer liaste los últíraoi! días, para evitar la copla 6 Imltaciiin que siempre han sido 
l o á M » r a n a c o n t e c i m i e n t o 
T A B ^ K A T foinn Olaa Fuatar.—Oran compaBIa cómleo-lirlra CUBELLS-PARERA.—Ho>. 
J . t í a t r o X i l r l O U viernes, tarde, á las 4: l." I>a Ololliana.-:." 

R E N A T O , C O N D E D E L U X E M B U R G O 
i Noche, á las 9, viernes popular.-iS actos, 5! Precios ordlnarloi. 

B 3 L á n i S S i r Q U M ¡ 
Sábado, estreno en Barcelona: Sel Olimpo a la Corta. 

T f tH- t r f t TVnovrA Hoy, viernes, tarde, á laa 4, sencilla, 10 eéntlmos.-Por única vaz, 2 aa 
A e a i r O M U e V O togja: i .o^b,,, , , , Upn(,rta.-a.,>Paiitaloneiendan«a.-Alas 3, 

doble, 20 céntimos: I.0LaB romanas oaprlohoaas.-2.0 Exito Indiscutible, 
L A P A R T I D A D E L A P O R R A 

Noche, á las S y cuarto, función entera, 50 continus: l," E l trust da los Tenorios, ovaciones 4 
la Vilar, - 2.° 

L A P A R T I D A D E L A P O R R A 
i-* Estreno en este teatro del saínete de jran Axlto 

de les señores Casero, Larrubicra y maestro Olíala.-Viernes,! 7, estreno: Ka«t*a de arlaí*», 
da los nefiores Antonio Viérgol y maestros Fojliettl y Luna. - Roíamos al publico ee lite ta lea 
•recio* de los cartel«s.-^e detpaclii en contsdurl». 



itmmmmmmmmBmmmamtmm 
T e a t r o A p o l o o A las 9 - E l aplaudldísilmo dra

ma en 7 actos y 1> cuadros 

E L 
presentaifo con todn propiedad. — Mañana, gi>bndo. reprodiiccIAn del drama de grandioso 
éxito, en 6 actos, V ictima y madrs. — Jueves, beneficio GU1LEMANY. 

T E A T R O A P O L O 

B A I L 

CARNAVAL 
CJrandes 
Suntuosos 
Espléndido* 
BriU antes 

oriianlziido» por la Empresa del Concierto 

• los ¿ÍB» 15 y 21 de Febrero. — El featrn estar J coi.iplotamcnte transforniado con mltlíre,í de lo-
ces.ewrenindose además una preciosa alfumbra.-Para encaraos, en el local deiConcicrto„Uin|ol, 3 

T E A T R O A R N A U . — 5 V I U S I C - H A L . L 
Hoy, viernes.—Grandioso éxito de las funcionen populares.—Tarde, á las 5 y media: 6» 

oartUatrlaatalrt* y Rl franotia.—Moche, á la» 9: f.a o&vtll velnotalgrla y tarde y noche, 
9 notables atracciones, entro ellas LA NACARINA con LA HORM1UUITA. .»í.í.c£ 

7oiloa loa diaa, tarde, á IJS 5 y 3l4.-.IIooho, & las 10 y lia, 
El número del día, do n Sí r* IT- í" í ÍH O t* t^t t? Pt-im Tt recitando el picaresco 
s ^ t e f 1 ^ flM6ELITH 5 0 ¡ i 5 0 f ¡ / l 

& I A L A C A M A ! i A L A C A M A Í O 
— O " V . — D H ; B X T T S H J I S T S A . O I O K T . A . X J . - E C O Y - — 

í 1 6 1 ? ^ ^ L - A . B E L L A . D I A H A . M ^ . X 
Nümcrn sorprendente con decorado exprofeio y luminoso encolorcs de gran efecto.—Succés 
de LA R E I N A SAY, srecés.—A emái ¿Í; estas colosales atracclouca tomará parte la céle
bre ESTRELLA DE A N D A L U C I A , ía rt isa baílarlca española jloe alcanza ov clones der
rames en su trabajo; además, el re lombrado I K I O L U C E R I T O y otras atracciones no me
nos notables, que resulta el concir.rto de Barcelona que existe i más mujeres y her nosas, 
con el aliciente del teatro, que para este espectáculo n i tie.ie rival. — Viernes prc>.\im:>, 10 
de Febrero, primero de los tres ¿randes bailes de Máscara. — Se despacha en contaduría. 

V a i a é v f k T m - n a r í n Hoy. vlcrneti, tarde, ú las 5—Entrada Seneral, 35 céntir.ios.—45 re-
* « A M w A u i p c A i v preso ifuclAn de la opereta en 3 actos, de un éxtn cilosal, ¡ .ano, 

«la millonario. — Noche, á las 9 y meili.i: I." La zarzuela Kl dúo do la. afrtoAna, por la señora 
Psura y el aplaudido tenor Montana a,-2.a 44 representaclá i de la opereta en 5 actos, &a BO-
vla auUlonarla. — Mañana, náhado, estreno exclusivo de la opereta austríaca en 5 actos, 

E L P R I K r C I P B D E ^ L T S B t T R Q 
estrenándose S decoraciones del escenógrafo Giménez Sold-

A L C A Z A R 
Noche, á las 10 y 
inedia: 

Hl éxito da 
la, temporada, 

V , t J n l ó r L , V . — GRAN CAPÉ CONCERT. 
— Restaurant do primer orden. — — — 

L j k 4 c E X I T O 

d e I ' A L C A Z A R 

t a M a l a g u e n i í a ^ L o s L l o B r e g a t ^ T r í o M o r e n o 
y otras 35 aptoudídag artistas francesas y españolas -

los 
tarde y 

noche: — 

MUSIOHAIiL 

E X C I T O 1 3 E ! Z j A . S 

QISSOL, 8 

A-Xjn ¡C3 -R ,H ¡S . 
:e. — Gran con-
Tonclerto por la 

, — De vlmeu-
nc- ! ,» . iu.iciio.».-_1naiio« raiii.—oi..in.w.-v-.»ii,clla, etc., etc.—Kntrada libre. — Restaurant de primer orden. — Butacas Jratis. - Contiauamenle debuta. 

- DE 7 A 9. TODOS LOS DIAS. GRAN «APBRiTlF CONCERT». 



A T B A O O I O M E B 

Tarda, & las 3 y na 
6 R H N E D E N 6 0 N C E R T 

a a i k t . r j i . _ i z 
TaLBronro a.4ei 
iroeh*,4 laa 9 y lía 

Hoy, Bran espectáculo, tomando parte toda la troupe Anjlo-Franco-ttalo-EspañoIs. 
Todos los dfas, tarde, a las A v media ,y noche, i las 12 y media 

L a e s c u l t u r a l SADA VACCÓ. D a n z a s al d e s n u d o a r t í s t i c o 

T e a t r o G a y a r r e . - ' C J n k o e s p s c t á c u l o . - S i e m p r e d e b u f s . 
A las 3 y medís tarde, éxito sin precedentes de las sesionas económicas para trabaladorea.—10 
cuntimos entrada, 10 céntimos. —12 números de atracción, 12, entre ellos el simpático y popular 
fiiiailto. f, ademis, siempre el vaudevllle, que hace pasar un buen humor. Hoy, el de évite 
Arza pUIIt,—A las 5 y media y 10 y medlíi. las especiales de marca Gayarre, ijue no tienen rival 
por lo bien justificad >s que están loa prufirnma'i. Atracciones que alternarán: Barquerita, Duchea' 
pe. Guajiro, Cre-Antonclly, Blanqulta, Bella Mariuclia, Palmesana, Del HIo, Adela Cubas, 

LA T O R R E R O y . saccés Le Dolie chic & son excenírique 
fíelna ¿e los cantos aranadlnos. ¿ Nümoro de excentricidades cómicas. 

C H E L I T O II - C H E L I T O II ™ Pulga & BIANCA STELLA 
que al reaparecer para despedirse sólo para tres dina ha visto tan eminente artista laa simpatías nue goza en Barceímia y las muchas pruebas do distinción que ella tiene á su público querido, ha cedido austosa. 
***** LES DORETTA del.ut 

E n b r e v e : EL 
O Pronto 

CONDE 
ÜMÜZÍIA. MOLINA 
DE LODEBXTEGOS 

Rambla Sta. Mónica, 14.-Gran concierto y rebala de precios 
S o r v l o i o p o r - o l o s f e t r x t o s oa,mea.r>era^ C A F E T O M A S 

O r a n C a f ó A p o l o ^ ^ o l ^ . ^ r d ^ n S 
3 5 E L E G I - A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 

• O a f ó e x t r a : S S o d n t i m o s . - H J n t r a c i a l i b r o . , 

D i o r a m a y ' S e r ' d r í r j ^ i ^ 1 ^ . ^ : i 3 > i r s r i e 3 « . i > a - o 
de la -Divina Comedia» de Dante. - Estrenos; «En las jarras de la muerte', •Un insenloso perro», 
•Serenidad de un», ioven». «Rivalidad y valor» y otras. 

i * o l l u r a i * » * <:ula8p4íran- o ? O T co 
des afraceinnn». — Gran éxito de O ' i ' i j i pa 

•Hoy, extenso y variadísimo projrama de palí 
con sos perros calculadores y satos, monos y 

_ patos amaestrados. — Succés de los iluílonis-
taalNK ANTES Y ODALISCA, LES ETOILES y el celebrado Imitador de animales tNIMALEB 

I N F A N T E S V O D A L I S C A , L E S E T O I L E S 
S I - S I - S I - S I é INIMALEB 

Dleriam»nte eatrtno de pcitculaa.-NOTA: Venta y alquiler de pelícnlas. - Projramaa para 
todo España. 

S a l a M e r o ó SHSÜS E X E B 3 I C I 8 DE CIBILLEBli 
•Amor erematur», la Interesantísima pcl-lícola 'Sports d'hivern» (ünlca á Espanya) y altrea. 
Í-J• , • • » - . i i _ „ _ „ /><• Rambla Centro, v 58. — Exllnio do-El sallo 
C i n e m a t O g r a i O B e l í O g r a i í del ¡usar». - Notables estrenos todos loa diaa. 

S a l ó n d e P r o y c c d o n e s - R n m b l a d e l C e n t r o , 3 4 
grandt 

nes de Cir.ematóarafo y varietés. Grandioso éxito, éxito verdad delaa at 

1 0 8 í I I I E L T Y • e O R D O B E S I T f l • P E P E 
cdlmlcos cveéntrlcw - rrl.va df lo* baile» t»"» >» ^céntrico-c^icoi «nUnte 

Todon lo» dlaa, •atrar.o verdad l» aolioulna. Todo) loe J*»V«B no festivos, C:i las 
seaiones de la tarde, benito! reflalo» ú lo* nirto». 

Todo» lo» dls», 
es 8e$lo» 
racciones 

http://aaikt.rji._iz


T a IMTa «•» v i l l a (Paratelat-^Tndaslot dlát. Urde 7 noeh«, tntlníficai ceatenes da Oin« 9 
A * » i t i U l U V l i l S , Varletéa.-Exito, éxito del TRIO ALONSO, canto y bailes nacional s. 
Oren éxito del renombrado ilusionista prolcsor BOURDINI.-Hoy, tarde, i las 6. noche, i !»• " ' 
Reaparición de la simpática y siempre aplaudida cntiplctlsta 

eleaercia, arte, chic.—Martes, 14 Febrero: Reaparición del famoso ventrílocuo MARTIN; c - - a» 
colección de autómatas de tamaílo natural. 

t i m a n ftalAn TIAI*¿ H o y , v l o r a e e , a & a i o n t a m d e M o d a -
u r a n s a i o n u o r e E ^ i t o a & i & « n i a t i y o e i « t > r © 

eon tu Inmenso y «sriado repertorlo.-RxIto de HRAI'LIX y THR 5 GAMON, saltadores con 
perros, número de primer órden 

T O R E S K I 
T H E 3 G A M O N 

F R A U L I X 
Próximo* y aensaclonnles debnts, klempre nuevos y colosalca debuts. 

v BI14. serán 5. 
El 21. colosal. 

C i n e V i c t o r i a 

C í a l a T l a l m a a Tarde de Moda, 5 actor,: Jo y ell y las zarzuelas La oblolanara y Las O a i B . X » a i U l « B ««ti-alla». - Noche; Do vn«Ua dal otro mniiío y La nena «el Van-
dralL—MaBana: Beneficio del maeatio Bortol!, con yran p/ofirama. 
TTi iT -aa n i O l í - A I S T OUSTH! D I C 1Urn^n Hoy. viírnofi, proflrama selecto con 
A u r B H » ! Kambla de Ca'aiunn. SS. selección de estrenos —Sesiones tari'-
y nochc-EL KURSAAL E L QUEDA MAS ESTRENOS Y LA PROYECCION MAS FUA Y CLARA 

Riera Alta, 22 — Hoy, viernes, estreno: «El tabique», •Bebé enamora-
di*. 'BubiHi b.nnher i». «El sccrc! > dol corsario», <La ñifla y la muñe

ca». «El Sallito del lugar*. «Serenidad de una i'>v'en>, «La huelga de albañiles» y otras de novedad. 
Sesiones desde las 4 de Is tarde. 

G r a n C i n e B o h e m i a ^ & y V ^ c * l ^ £ u ¿ n $ * ' ^ * ™ ; m t extraordi-
B e b é e n a m o r a d o . - E n l a s ¿ a r r a s d e í a m u e r t e 

S e c r e t o d e l c o r s a r i o r o f o . - L a n i ñ a y l a m u ñ e c a 
«Un Inficnloso perro 
•Je una lo ven 

o perro», .aallito del lugar». .Rubinet pollcln-, «Sesión de espiritismo», «Serenidad 
• (éxito), «Canfllleria en e|erciclos».--PeliciilRS de estrenos todos los días. 

C i n e P o p u l a r 
noi; La firn:ij|naa película'de arle itallan 
I A M O N J A E N T E R R A D A E N V I D A 

Cera, ^1, junto i. la ronda San Pablo. Vlerne.» de Moda, extr lordinario 
programa de estre- ^ p ^ S í f i m - a ^ " " ' ^ 

argumento emocionante - «A'bice 
Sanuto», «Uebcr profesional». «Sim

ple sd;óa, «Gmma solitaria», «Sangre corsa», «Tres tíos vtrea sobrinos». «Sobrino de Tontollo», 
«Serealdao de una joven» y otra.' -Entrada, 10 cíntlmos. Prefere:ici». 20 céntimos. 

S a l a A r u - A n f í n a . SanPablo rü - SUCUMSI del Cine Victoria. - Hiy, viernes, arsn-OAXOr ^ r ^ e n a - m » d,osr, programa de péncalas de verdaderi estre .o. - E l rev'de lai. pelicuina.-Nídfe como la Sala Arícnil,i«.--Se3ioiie9 conUnusí desde las 4 de la tarde.—fentrade general, 10 céntimos. - Preferencia, 2U céntimos. 

G r a n d e s 
La aviadora 

F i e s t a s d e A v i a c i ó n e! dominjo, 12, y el martes, 14, ei el Hi
pódromo, á lai 3 y media de la tarde. 

H E L E B T E D T J T R I B T J 
Scaha de telegrafiarnoa que confíente en ensayar en Barcelona de batir el record de una hora » B 
mi utoa de duración, que le ha valid i obleni-r el premio de la «Copa l-'eml ia». Hay que agradecer i la arrolada av.adora «1 haber querido dar á oarcolona esta nueva aorpreaa. E i cuanto á 

C 3 - K » E S 3 ^ T 
es la altura lo que él prefiere para descendí r en uno desús maíniflcoi vuelos planos de >tue aól-> 
él tiene el secreto. Los barrcluneses verán, pues, un cspcctícnln nueva, y aun en el caso do aue 
el tiempo fneso desfnv rabie y no pudleniM v..lur, qnoda bien entendido nao los billetes s-.n 
siempre válidos para u m fiesta ulteri ir. „ A « „ . . 

Los aparatos puede i verse en el SPOR r TOlíOaOAN de la callo del Marqués del Duero: Iw 
expucadone- témicau son hechas por los mecánicos, de cinco á siete y 4e nueve i once de la <•>-
Che. todos loe dias. 



ProciMde tocíIidBde»: Palco» deíelí BsienMs, SOpeSMas; tribuna», 5 pesetas; Ubre circula» 
clon. 6 pesetas; cuches y automóvilas, S pesetas; asientos de cefunda clase, 2*50 pesetas. ^ 

E n t r a d a g e n e r a l , 5 0 c é n t i m o s . 
Puntos de venta de las localidades: Rambla del Centro. 58, estanco: Plaza de Caialafla. 5, es-

Unco; Puerta del Angel, U, Adralnlstracló.i de Loterías; Rambla del Centro, 57, Admlnlatfacíón 
de Loterías, y en la taquilla del Hlpúdrom i el día del espectáculo. 

K-?.?ÍÍ W! ee,ant* dirislrte í JacquesGratia, Hctel Palcón, i la una de la farde. 
NOTA lMPORTANTE.~Sc lia interosado de las autoridades el arréalo de la carretera do la 

Riera de Mosorla, desde la antljua barriada de Port al Hipódromo, cuyn» trayectos serán oblato 
de cuidadoso» rleaor, con oblelw de evitar aua las nubes de polvo molesten d los transeúntes, y 
toda vez que se aesbd de verificar por el Ayuntamiento la recepción oficial de las Instalaclonca 
para el alumbrado eléctrico con Unípara» de arco voltaico desde el final de la calle de las Cortea 
á la demarcación citada. ¿ 
F r o n t ó n C o n d a l * I?» 4. do» partidos.-Prlmer partldo.-Roios: Samuel S A U U M / U i / u u u a i y Landa, -Azuleií Uidoro y E»corlaza.-Er.trada. I-SO. 1 
M n n d í a l P a l a n a gonchrto Santo» todo»,;.!!; días.-Cubierto» desda ptas.B'Slh-Lo»3 
~ _ ____ vlernos> boulllabalsa.-Sábudo. meml corriente vagetarlano.. 

P a l a u d e l a X f f ú s i c a C a t a l a n a - A V Í S - S U S P C N S i Ó : 
R! VI Concert hlstórich. 
Ji de la notable planista 
per liidlspoalcló de.la. Srta, bansoni 

quehihavía d'ba-
ver ahlr al veapre 

pera demá ditsabte» día 11, á dos quarts de deu del vespre.—Despstx de locslltats: Cata Do-
tcsio, 1 y 5, Portal del Ansel.—Pela socis del Orfeó Calalii, ab condiciona especial», de Bá 
11 nlt, al local social.—Durant el día reb el» encárrech» el Conserye.-Telelon 80. 

G r a n C a f é E e s t a u r a n t d e K o v e d a d e s ^^^,r;sput«ddo,,» ¿ÍOIM" 
re» Mjtnner, Pont, Tormo, Valls y Sabator. — De 5 112 í 7 tarde y do 9 112 á 12 noche. 
O r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . \ 

I V a + v n Pera la función de hoy, se despachan vales en la sombrerería d» 
A e a i T O J C r u i m p t k l Q(|f) Hospital, If l .yÉI Ingenio, Raurlcli, 8, y Barceloneta, Mar-
cerfajuin Eatera. Ginebra, IS. ^ 
n n T i o m í a I W n r l o v n í c i f g Casanova. 3 y 8. - GRAN BAILE DE MÁSCARAS.— 
J a O n e m i a i U O a e r n i B L a Maflana, sábado, días l l de la noche, tercero de abono. 
Salón el mí» hermoso de Barcelona y el mis arande del mundo, donde «e celebran lo» más impor
tantes baile» de Círn»VB|. - Gran Concurso de traies y peinados. - U» premios son abundantes » 
valoroao» - L a arandiosidad del locsl, la abundancia da luces y el fornlfloero de la aplfltda luven-
t ud. hacén un cupcctáculo tan impotente, que lamás se ha visto en Barcelona. — . 

Café-Restaurant. Invitacionet i precios económico». 

S o c i e d a d " L a P a t r i a C h i c a , , prendente'Balle'de Máscaras. — Variedad 
de Íraie8.--Re3Blo» é las 8oBoritaa.-SaIón ricamente adornado y aliimbrado.—LA JUNTA-

Ooservatorio Motaorológlc» i » 1« Un l re rs ldad - 9 Febrero. I 

HORAS 
K« o l u e f 

BAROM. A 0»l Tcmferaui' 

Ü CBilft. 
Star. 

y al 
nivel del o^r. | 

789'84 I 

r a ó tu 

8'4 
i r s 

DIRECCION IIÍU MED 

E. S. E. 
S. 

rtMtre. 

T¿ 
82 

BSTADO 
del» 

NUBBS 
Ocw. OMMM 

Deapejado. | K. ( ^'i 

En las 

boraa, 

TEMPERATURAS. _ 
Másimo. I MlHlme. 

Veloddedl 
del 

tiento. 

mb. 
25'8 iSom» 
18*8 JML 

5'4 | 69 
I'2 müómetros-

•vaporado. 
LLUVIA 

MI 
tBflftiatroa 

O'OO 

OBSERVACIONES 
FiJtTicpiuau-

Propia r \ 

Sito el Sold las 6'53.-Se poned la» 519-Sa la la luna é la» 2 tarde. - So pose « 1 » 5 roadraíad». 
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10 do Febrero do 1911 

E s deliciosa la situación de un Gobierno liberal español dentro la monar
quía, suponiéndolo animado de las mejores intenciones. Véase en detalle. 

No puede tocar A la Iglesia, ni al rnenor de sus órganos, para no chocar con 
el omnipotente Vaticano ó herir á altas susceptibilidades masculinas y femeni-
nasJíae tienen en sus manos las l laves del Olimpo ministerial. 

No puede tocar A los latifundios, propiedad de los títulos del reino, que con 
su esplendor forman una aureola en torno de la institución mayestática, sin la 
cual ésta perdería mucho de su hereditario prestigio. 

No puede tocar á los intereses de los cultivadores y acaparadores tricruc-
ros, que se oponen resueltamente á la concesión de zonas neutrales y á la ba ja 
de los aranceles, porque e l Gobierno perdería el apoyo principal en que secun
dan las instituciones. 

No puede tocar á las grandes Compañías arrendatarias, particularmente la 
del tabaco, que impide cultivar en tierra española tan remuncradora planta, 
obligándonos á pagar malo y caro este producto. 

No puede tocar A la ley de jurisdicciones, ni A ciertos artículos del Código 
militar condenados por la opinión pública. 

No puede simplificar l a Administración, ni cor lar de raíz todos los cuerpos 
facultativos, que son la mayor rómora para la reconstitución económica de 1 
país. 

No puede tocar á h. red del caciquismo asfixiante, protegido por las oligar» 
qufas que constituyen e l mideo del tinglado gubernamental. 

U n Gobierno liberal de la monarquía lo pueJetoJo menos gobernar, si est i 
ma en algo su existencia. S u primer deber es dejar su programa, s i lo tiene, á 
l a puerta del alcázar gubernamental y i'esiirnarse a l papel de figura decorativa 
para los efectos escénicos que exigen por turno esta etiqueta política desprc 
de la conservadora. 

T a l estado de cosas no ha sido invención de nadie; es un resultado natunil y 
lógic > de los acontecimientos realizados durante cien años por nuestra revoln-
ción (!!!) Recórranse una á una todas estas reformas que un Gobierno no puede 
real izar y se verá que los obstáculos ó sou obra de los falsos revolucionarios 
ó son éstos responsables de haberlos dejado en pie y consolidado. E s posible 
que la monarquía absoluta no se hubiera atrevido ¡i tanto. 

Importa, pues, desandar el camino recorrido ó al menos emprender nueva 
ruta, pues la otra nos lleva y y a nos ha llevado á l a perdición. E l plan no puede 
ser más sencillo. 

E l error capital del nuevo régimen constitucional fué respetar el absolutis -
mo del «centro», después de derribado el absolutismo de los reyes. No advirtió 
que una tiranía colectiva es todavía peor que la unipersonal. E n el foco central 
del viejo despotismo han encontrado atmósfera propicia otros nuevos no me
nos funestos, que hoy desafían el poder Je los mismos gobernantes, aun supo
niéndolos consagrados A ta causa del país. Del árbol podrido del centralismo 
han salido innumerables tallos que se oponen victoriosamente á la salvación 
económica y política de nuestra nación. 

„ H a y que empexar de nuevo la tarea y a i dogma incumplido de la «soberanía 
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nataonai» afladir el de la 5obaranía regional , TntmicJpal y d a d a d i o a . qoe « n s -
tituye hoy r l programa úf Cntalufta y será mañana el de todo España, «i no 
está destinada ú peirécei'. 

E n e l A y u n f a m i e n í o . 

A las 5'20 de ayer tarde comenzóse la sesión de segunda convocatoria, bajo la pre
sidencia del seilor Serraclara. 

Los concejales están reacios y onipan tarde los escaños. 
E l secretarlo, seilor jencr, da lectura del acta de la sesión anterior y es aprobada. 
Después de ello se levanta el sefior Serraclara para glosar la catástrofe marítima 

Hace constar el sentimiento del Ayuntamiento por las victimas que ocasionó y propone 
que conste en acta. 

Al mismo tiempo se lee una proposición firmada por varios concejales en la que se 
destinan 5,000 pesetas para las familias «Je los náufragos. 

L a apoya el seflor Mir y Miró y se aprueba por unanimidad. 
E l señor Santair.aria propone que se concedan medallas á los guardias del cuartel! 

lio de Casa-Antúnez y a los marineros de los remolcadores que prestaron auxilio A lo» 
náufragos. 

Se aprueban las proposiciones. 
D o n E n r i q u e Wel-lo. 

Vuelve A levantarse el señor Serraclara para dar cuenta del fallecimiento del qu« 
fuó sindico del Avuntan iento don lii ri ,uc Nel-Io. 

Pide que conste en acta el sentimiento del Ayuntamiento y dice que con motivo de 
no haber aceptado el finado honcres públicos se circularían las oportunas invitaciones 
á los concejales para que se sirvan asistir particularmente al entierro. 

D o n J o a q n i n Cosita. 
Seguidamente el señor Serraclara hace un gran elogio de la figura de don Joaquín 

Costa, enumera sus relevantes dotes, qur- conoce to:!a España, gloss sus obras y su 
talento y propone que el Ayuntamiento haga constar en acta su sentimiento y que man 
de un telegrun¡a ú la familia comunicándole el acuerdo del Consistorio. 

Oeapaobo oflolal. 
Figura en 61 'Una comunicación de la Alcaldía dando cuento de la ausencia del mar

qués de Mariana••. 
Otra con la devolución del prestinuesto de Ensanche aprobado por el gobernador. 
Extracto de los acuerdos del mes de Diciembre último. 
Cuentas de gastos de los premios adjudicados en el concurso de edificios y esta* 

blecimientos verificado últimamente. 
Cuentas de los gastos verificados por la Comisión del Ayuntamiento que asistió á 

las fiestas de Valls. 
Comúnicación de la real orden sobre la cal, yeso y cemento. 
Comunicación á la presidencia trasladón.lole los informes de la ponencia sobre el 

expediente do Consumos. 
Al leerse la comunicación para la aprobación del viaje de Valls el señor Carreras 

Candi se levanta para pedir al Consistorio que conste en acta el agradecimiento que 
siente por haber recibido la representación de Barcelona con todos los honores. Asf 
consta y se aprueban las cuentas. 

Se lee lue^o una comunicación de la secretaría de Bellas Artes anunciando que el 
Gobierno italiano, por medio de su cónsul, se ha ofrecido á contribuir oficialmente á 
la VI Exposición de Arte, corriendo con tod03 los gastos que ello ofrezca. 

E l señor Serraclara hace remürcar que este acuerdo del Gobierno italiano hace 
muy grande honor á Barcelona y que es preciso que una Comisión de Bellas Arte» 
dé las gracias al cónsul, visitándole. 

Así se acuerda por unanimidad. _ . 
C a l , yono y oemanto. 

E l señor Lladó y Vallés examina la real orden del ministro sobre lo de la cal, yeso 
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« cemento, PregilMa & tos concejalea st críen que deben le^allrarse Toa i7l arbitrios que 
queden sin legalizar después de la real orden del ministro de la Ciobernación, y como 
el no hacerlo constituye 71 delito<i de exacciones ileaales, cree que debe dirigirse 
una comunicación el ministro por si ha entendido al legalizar el arbitrio del artículo ye
so y cemento pueden darse por legalizados los 71 artículos restantes de las tantas de 
Consaraos. Entiende que la resolución del ministro es Improcedente y, en su conse
cuencia, deben nombrarse dos letrados para que informen el recurso que se debe in
terponer contra dicha real orden. Protesta de dicha real orden porque la cree una in
vasión del Poder central que perturba hondamente la vida del Municipio. 
N» Se lee la proposición y se aprueba la urgencia. 

E l seltor Lluhf Rlssecn pide la palabra en contra. Dice que no tiene Inconveniente 
'en prestar su apoyo ú la consulta de los letrados sobre la real orden. Pero hay otro 
extremo que no puede estar conforme y es revocar la resolución del ministro respec
to é convocar á la Junta de vocales asociados para que determine la manera de hacer 
efectivo el cobro de aquel arbitrio. Cree que se debe acatar lo que rasuelve el minis
tro. Declara que el ministro, por vía de queja ó de Instancia, no puede resolver 104 
asuntos; pero hay una ley del alio 78 en la que se dice ciue todos los asuntos sé pro
ponen por la Junta de vocales asociados y los resuelve el ministro do la Gobernación 
y el de Hacienda. En virtud de una ley Ineludible puede, pues, el ministro en CÍ|SOS de 
arbitrios extraordinarios ordenar lo de los vocales asociados, aunque reconoce"qlie és 
una ley abusiva. Como hombre de leyes debe acatar ese extremo. 
- E l setlor Nualart: E l pleito de los arbitrios extraordinarios es un pleito ¿ravf-

simo.lEl ministro de la Gobernación ha resuelto sobre los informes que en una ins
tancia le transmitió el Ayuntamiento, ó sea el alcalde en su representación. E n vez 
(de lo que dice el eeflor Lladó de preguntar si se entiende que están legalLztdos Jos 
\Tl artículos que falta legalizar, propone que se le ponga una Instancia pidlehdblé 
desde luego que los legalice. 
^ E l seflor Lladó dice que lo que se encargó al alcalde es la consulta á una instan
cia en la que se pedía se suspendiese el cobro en puertas del arbitrio de la cal, yeso 
•y cemento mientras tanto se resolviese la legalización del arbitrio antes ilegal. In
siste en que la real orden es improcedente, pues no lia querido oir al Ayuntamiento 
de Barcelona y sólo la opinión particular del alcalde de real orden 
Marlanao, y esto constituye una ofensa ú los fueros del Ayuntamiento. 
,V E l tellor Vallés y Pujáis no se opone £ que se haga la petición al ministro 
tras se convoque Inmediatamente la Junta de vocales. 

i E l señor Lluhí rectifica. Insiste en que con arreglo á la ley el ministro de la Go
bernación es el único competente para legalizar los arbitrios extraordinarios que 
debe cobrar el Ayuntamiento. Todo lo demás, aunque caótico, es trabajo nulo, es 
ilegal. Dice que aun siendo muy autonomista, debe declarar que pesa sobre nosotros 
aquella ley del 78 y que, desgraciadamente, hemos de someternos IÚ ella indefecti
blemente. 
- Vuelve á rectificar el seflor Lladó y Vallés. Con la proposición dice que se rodea 

al Municipio de todo género de garantías para librarle de responsabilidades. 
Suficientemente discutido, & petición del señor Lluhí, se aprueban los extremos 

A y B. 
E l extremo C del 2." de la proposición se pone á votación nominal, i 
Se aprueba por mayoría de votos. 
E l sefior Mir y Miró explica su voto. Pide que conste en acta que hay un tele

grama oficial del ministro de la Gobernación al gobernador en el cual dice á éste, 
que corresponde autorizar todos los arbitrios del Ayuntamiento. Hace constar tam
bién que después de ser rechazados los presupuestos extraordinarios preguntó at 
alcalde y al gobernador si podían regir con toda su Integridad lo* presupuestos 
de 1910 y los arbitrios extraordinarios que se aprobaron por los vocales asociados. 
Pide que consten en acta sus palabras. 

E l señor Lluhí también explica su voto. Dice que el telegrama que obra en el dic
tamen de presupuestos no tiene fuerza legal alguna y que un real decreto no puede 
derogar la ley de 1878 vigente, ni puede facultar á los gobernadores de intervenir 
en lo que no es de su inaimbencia. 

E l señor Mir y Miró rectifica otra vez, insistiendo en lo dicho, y otra vez el se
fior Lluhí combatiéndole, diciendo que esté equivocado. 
i Se da lectura del extremo tercero y último de la proposición y se aprueba con el 
Voto en contra de los reglonalistas. 

real orden, marqués de 

mien-
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EJ utMT Carrera» Candi hace presente ' qoe respecto la nueva Junta «le vocales 

crte que no se cumplirá el artículo 63 respecto la exposición al púWico de ¡as Uatae 
da los contribuyentes. 

E l seftor Mir da las explicaciones oportunas para ios efectos del sorteo. 

Propoaloionea. 
Son aprobadas las siguientes proposiciones: 
Una suscrita por don J . Jorge Vinaixa. don J . Lluhí Rissech. don Juan Colominas, 

don Juan Nualart y don Jaime Morros para que se entreguen 5,000 pesetas ú la Junta 
directiva de la Asociación de la Prensa diaria de liarcelona para que las distribuya 
entre las familias de las víctimas ocasionadas por los naufragios acaecidos y que di
cho gasto se aplique á la consignación que señale la Comisión dt Hacienda. 

Otra suscrita por los señores Lladó, Guñalons y Morros. Que se eleve instancia al 
ministro de la Gobernación para que antes de la celebración de la Junta municipal á 
que se refiere la real orden üe techa 4 del actual, relativa al arbitrio extraordinario 
sobre yeso, cal y cemento y por vía de aclaración, se digne manifestar á este Ayunta
miento los siguientes extremos: 

.4 S i se entienden igualmente legalizados para el año 19] I los 71 arbitrios ex
traordinarios restantes que con el del yeso, cal y cemento integran la totalidad de la 
tarifa de arbitrios extraordinarios adicionados á Consumos. 

B S i las condiciones ú que se somete la cobranza del arbitrio sobre yeso, cal y 
cemento han de hacerse extensivas ú los demás arbitrios á la tarifa antes indicados, 
pendientes de legalización, según el criterio expuesto en la referida real orden por el 
ministerio. 

C. -víi debe subsistir el concepto de la real orden expresada de convocar á la Jun
ta mimlcipal para que determine la forma de cobranza del arbitrio sobre yeso, cal y 
cemento, teniendo en cuenta que, según se acredita por certificación acompaftatoria, 
la Junta municipal celebrada en 2S de Diciembre último tomó acuerdo en este sentido, 
sin que tal acuerdo haya sido por nadie recurrido, con lo que cabe apreciar que ha 
ganado la condición de firme y ejecutorio. 

5 ° Que so designe ¡\ los letrados don Juan Boronat y Rovira y don Juan Dessy 
Martos para que emitan dictamen acerca del recurso que proceda entablar contra la 
referida real orden y plazo para interponerlo. 

Otra suscrita por los señores Colominas, Vallés y Pujáis ó Iglesias paro que la 
banda municipal tome parte en la función que & beneficio de las familias de los núu-
tragos,víctimas de los últimos temporales, se celebrará hoy en el Principal y el próxi
mo domingo en la cuestación que efectuarán todas las Sociedades reunidas de la Bar-
celoneta. 

Otra suacrita por los señores Lluhí, Mir y Miró y Carreras Candi para que se 
ceda el Palacio de Bellas Artes con su iluminación, órgano, sillas y demás accesorios 
y con la banda municipal el día 5 de Marzo próximo, por la tarde, al Orfeó Nova C a 
talunya, que, con otras Sociedades corales, celebrara un festival en dicho dta á bene
ficio de las familias de los náufragos causados por los últimos temporales en nuestras 
playas. 

Otra suscrita por los señores Cúrrate. Ricart y Porcada para que á la Sociedad 
coral Euterpe se conceda el salón central del Palacio de Bellas Artes, con luz y vigi
lancia y la banda municipal, para celebrar en la tarde del día 20 de los corrientes un 
concierto ú beneficio de las víctimas del último temporal. 

Otra suscrita por los señores Soriano, Vinaixa y Tauler con objeto de que se ceda 
á la Asociación de asentadores y vendedores de frutas al por mayor de esta plaza, 
que han organizado en las Arenas de Barcelona una becerrada el día ly del corrien
te, la guardia municipal montada para efectuar el carroussel y la banda municipal 
para amenizar el espectáculo (si no está comprometida). 

Otra por los señores Guñalons, Sans y Puig de Asprer para que se ceda la banda 
municipal para ucompaflar á las Comisiones de los Centros republicanos de los tlistrl-
tóst)." y 10.°, que efectuarán el domingo próximo, por la mañana, una cuestación pu
blica á beneficio de las familias de las víctimas de los últimos temporales. 

Do Consumo*. 
Se da lectura de un dictamen de Consumos referente al expediente Pérez. 
E l señor Callén piJe que quede sobre la mesa hasta la sesión próxima. 
E l señor Nualart dice que el asunto debiera ser objeto de una sesión extraordinaria. 
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Se acuerda que se repartan á los concejales copias del dictamen y que quede éste 

sobre la mesa. 
L e s B l s p c a s a r l o s . 

E l sefior Morros se queja de la anormalidad que reina en los Dispensarios, donde 
los médicos de guardia brillan por su ausencia. 

E l señor Janssens declara que, en efecto, en alsJún Dispensario el médico de guardia 
para atender servicios particulares falta al Dispensario, cuando debiera estar en él. 
Ofrece poner el debido correctivo. 

E l sefior Vall'és y Pújala mnnií'c ,ta que el hecho no debe causar oxtrafleza, puea «e 
trata de un mal que se repite con lamentable frecuencia. 

L a banda mnnlolpal . 
Se presenta una proposición de ceder una vez más la banda municipal para que 

tome parte en una cuestación. 
Se aprueba con una enmienda del señor Mir y Miró en el sentido de que la cesión 

de la banda sea facultad potestativa del alcalde mientras duren las cuestaciones. 
Lo» f r i sos . 

E l sefior Mir y Miró dice que desea ocuparse de la cuestión de los frisos que tanto 
dieron que hablar tiempo atrás y alude al sefior Nualart. Dice que ee dió al asunto 
una importancia que puede calificarse de ridicula. 

E l señor Nualart se excusa, alegando lo avanzado de la hora. Con lodo, hace breve 
historia del asunto y anuncia sobre el mismo una interpelación. 

C a t a l á n » ! Uastrea. 
E l señor Morros pide algunas explicaciones acerca los gastos que ocasiona la colo

cación de cuadros en la Galería de catalanes ilustres. 
Se las dan muy amplias los señores Janssens y Santamaría. 
E l señor Carreras Candi propone que las biografías de catalanes Ilustres que acom

pañan á la colocación de cada cuadro sean impresas y repartidas, pues «hora sólo se 
escriben para quedar archivadas, por lo visto. 

Asi se acuerda. 
OeslnfeoolóB. 

E l señor Santamaría llama la atención sobre la situación en que han quedado los 
obreros adscritos al Centro de desinfección de Gracia á consecuencia de la falta de 
consignación. Propone que se eche mano del sobrante de una partida, que cita, para 
que no queden sin trabajo dichos obreros y pueda sejuir funcionnrido el Centro de 
desinfección de Gracia. 

Intervienen los señores Mir y Miró, Lluhí, Janssens y Vallés y Pujáis. 
Este último dice que sobra personal en algiín otro Centro de desinfección, como el 

del Parque, cuyo personal sobrante podría ser trasladado al Centro de Gracia. 
E l señor Nualart combate la proposición que ha defendido el señor Santamaría-
Este dice que la cuestión no es de amor propio para la Comisión de Gobernación, 

pues ésta sólo dosea legalizar la situación de diez hombres que necesitaji comer y lo
grar que siga funcionando el Centro de desinfección de Gracia. Niega que sobre-per
sonal en el Centro de desinfección del Parque, como afirma el señor Vallés y Pujáis. 

Este insiste en que sobra personal, lo mismo en este servicio que en otros. 
E l señor Janssens pronuncia breves frases acerca la eficacia de los Centros de des

infección. 
E l señor Nualart le dice al señor Janssens que se preocupa más de la cuestión téc

nica que de la administrativa. 
Se aprueba el dictamen. 
Después se aprueban muchos otros sin discusión. 

Máflica. 
Se da lectura del dictamen que hace referencia al nombramiento de profesor de vio

la y violfn á favor de don Emilio Bordas, con el haber de 1,&00 pesetas. 
E l señor Janssens hace presente lo avanzado de la hora. 
E l señor Vinaixa dice que su criterio es de que la plaza sea provista por oposición. 
Queda el dictamen pendiente de discusión para la sesión próxima. 

F i n a l . 
Se discuten varios dictámenes, que son aprobados, y te levanta la sesión á las diez 

y cuarto de la noche. 
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Bien sft «divina que la política no marcha & gdttO del clericalismo ai de los que con 
él hacen ntiftUf 

Cierto que no marcha como qoieiSramoB los verdaderos demórratas; pero no lo es 
menos el hecho de que por ahora el a^un no se dirige al molino de los clericales. 

Y como esto no es del ^usto do esos señores, ya les tene:nos danzando en busca de 
resortes que les permitan dar con quien se preste, aunque sea en íonua soLpada, á 
hacer su causa, hoy por hoy comprojiiotidn. 

Batirían palmas cuando lo raron la insólita caída de Mo-et; pero en la actualidad 
empiezan á darse cuerna de que con la subida ce Canalejas qi;izás la criada se les 
haya vuelto respondona, pues una segunda crisis insólita podría ser mas difícil y peli-, 
grosa que la primera. Así, pues^¿qui!! hacer para impedir la inmediata solución del pro
blema clerical? 

Dados los inconvenientes que puede ofrecer t:na crisis insólita, lo mis conveniente 
para el clericalismo es dar laryas al asunto, aplazando la prometida solución que la E s 
paña democrática espera. 

Y la nueva maniobra p.?rcre haber cmpeir.üdo. Anteayer f / Mundo decía á Canalejas 
que la cuestión clerical no lleva prisa, que otros as ntos más importantes hay que tra
tar, y ayer /;'/ Imparclríl, como si se propusiera se undar la campana dilatoria, también 
hî bló en el propio senti 'o in itando al Gobierno á que se ocupe de fomentar la indug-
triá, él comercio y la agrLultura y deje en pa-, á las órdenes monásticas y e) proceso 
i errer en el olvido. 

Y después de l-l Mundo y b l Imparcinl, .qué otro colega de alguna monta va A di
rigir, su petición al Gobierno á fin de que se deje á un lado la cuestión reli Josa? 

¡Te veo. besuco! Y si nosotros hablamos usi, ¿cómo no podrán hablar, por poco qne 
abran el ojo, el sefior Canale as y sus compañeros de Oabinete? No precisa tener olfa
to de perdijjuero ni ojos de lince pm-a adivinar la jugarreta ó martingala que probable
mente está armando & la hura presente el ultramontanismo. 

E l procedimiento que consiste en ganar lieuipo na producido siempre resultados po
sitivos á la reacción. Por lo tanto, no es de extrañar esa martingala que huele á cJeri-
cal encaminada á establecer una nueva dilatoria. £1 Gobierno,enpero, puede contestar 
victoriosamente ¡i esos perturbadores por sistema que la solución del problema reli
gioso no excluye la del problcnn económico y que cuanto más pronto se resuelva el 
primero mayores facilidades liahrá para resolver el segando. 

Pero todavía puede decir á esos siste.náticos perturbadores algo más sustancioso 
y suculento. Porque ¿por ventura el fomento de la indastria, el comercio y la agricul
tura, si ha de ser eficaz, no implica la necesidad do dar en la cabeza al clericalismo? 
Fábricas, talleres, granjas-escuelas, universidades, institutos técnicos, escuelas in
dustriales, de ingenieros y de arquitectura, escuelas náuticas, escuelas elementales, 
todo esto y no conventos de frailes y monjas es lo que hace taita en este país par» 
que prosperen la industria, el comercio y la agricultura. 

No creemos que nadie se oponga á todo proyecto que tenga por objeto fomentar 
los gérmenes de vida; pero esto no significa que haya que dejar en segundo término 
el problema que principalmente se refiere á las órdenes monfeticas. 

Y si el clericalismo con sus habituales mañas ha empezado su perniciosa tarea de 
tender una red. damos la voz de alerta, no sólo al Gobierno Canalejas, sino á todos 
lus españoles anticlericales, á fin de que unos y otros no caigan en e lu . 

¿Hemos adivinado el juego de los ultramontanos? ¡Te Veo, besugo! 

capaz de todo. 
Para nadie es un secreto, puesio que se ha comprobado en anteriores elecciones, 

•me el lerrouxismo cuenta con algunos centenares de prójimos que, usurpanuo el nom-
i re de loi electores, votan k s candidaturas ,lerrouxistas. Pero esto tiene sus mcon-
• ementes, por cuanto los falsos el ictores se exponen u que sean descubiertos y de-
i.mdo á uñ lado la responsabilidad en que incurren, caiga el descrédito sobre el grupo 
político que á tales malas artes apela para lograr el triunfo de «us carmidatos. bl le
rrouxismo, en lo que le ha sido dable, ha procurado meter tantos nombres de supues
tos electores en las listes electorales que, anotados convenientemente en la Casa de^ 
Pueblo en días de elecciones se utilizan por los indicaaos próiirnos, que. repetimos, 
se prestan á votar en falso. Pero, poi lo visto, deben comprender que esas raortinga-



•as no serán suficientes en \o sucesivo, porque 6 nuestros oídos, como también 6 la? 
i e otros colegas, ha llegado la especie de que, aprovechando la confección delractua I 
.•enso de población y el futuro electoral, el lerrouxismo se propone amatiár escanda-
losamente ambos instrumentos de i olítica, ya meliendu nouibres de ciudadanos imagi
narios, ya eliminando ¿ los que crean electores contrarios. 

En efecto; en primer lugar, no hay que olvidar que de las diez Tenencias de Alcal
día, ocho las desempeñan lerrouxiatas, y como dichos organismos son los que cuidan 
de la recogida de hojas para formar el censo de vecinos, de ahí que al lerrouxlsmo le 
sea fácil amañar las futuras listas electorales. A propósito de este grave peligro que 
corremos los barceloneses se asegura que en las Tenencias de Alcaldía se hacen 
mangas y capirotes con las hojas del padrón y que muchas de éstas, si se conside
ra que se trata de electores adversarios del lerrouxismo, no han sido recogidas, indu
dablemente con el propósito de que los ciudadanos que en ellas figuren no puedan en 
su día figurar en las listas electorales, ya que la base del censo electoral es el pa
drón de población. 

L a noticia no puede revestir mayor gravedad y como todos los grupos políticos sin 
distlnciónde procedencias, ideas y finalidad no se unan para evitar Jo que se teme, 
téngase la seguridad de que el lerrouxismo mantendrá el número de sus votantes, ya 
que donde no lleguen los electores de verdad, alcanzarán los tapujos que se hayan 
hecho en las listas electorales y que utilizarán los papallonas que forman el principa 
núcleo de los electores falsos con que cuenta el lerrouxiamo. 

L a Prensa ya ha dado la voz de alerta al hacerse eco de lo? Insistentes rumores 
que circulan sobre los amaños lerrouxistas durante la confección del censo de pobler 
clón. Ahora que los organismos políticos sin distinción y Sociedades económicas se 
preparen á intervenir de una manera directa, empezando por lograr que la superio
ridad tome cartas en el asunto. Y deben hacerlo, porque la superioridad no puede 
negarse á intervenir, ni es tan difícil, sobre todo]haciendo unniamamiento á los vecinos, 
que, por ser los principales interesados, deberían facilitar la gestión de la superio
ridad. 

Oe no tomarse medidas enérgicas téngase por seguro que el lerrouxismo saldrá 
con la suya de tener unas listas electorales amanadas, sobre todo ahora que, promul
gada por el caudillo la nunca vista teoría de que ¡a moral no tiene nada que ver con 
la política», no se parará en barras por falsedad más ó truchimanería menos. 

L Í O S p p o p i e t a m o s . 
A Iniciativa de los propietarios de provincias trátase de celebrar en Madrid una 

Asamblea magna á la que concurrirán todas ¡as Cámaras de la Propiedad urbana de 
España. Motiva la celebración de dicho acto la necesidad de procurar condiciones 
de mejoramiento para los intereses urbanos en general y asimismo tendrá el carác
ter de enérgica protesta que la propiedad urbana elevara ante el Gobierno y el Par 
lamento por los nuevos gravámenes introducidos por el ministro de Haciendai seflor 
Cobtón, en la contribución de edificios y especialmente & los solares. 

L a Cámara de la Propiedad de Barcelona acudirá á dicha Asamblea para defender, 
además de los citados asuntos, otros de marcado interés pura esta ciudad, relativos 
al estado de perturbación verdaderamente ruinoso que atraviesan los intereses que re
presenta, creado por los abusos y extraiimitaciones en los arbitrios municipales-y so
bre los que recientemente se han propalado ciertos infundios altamente perjudiciales 
el porvenir de la ciudad, sosteniendo que el importe de las devoluciones á que hace 
referencia la real orden de lu de Enero último ascendería a unos 45 millones, cuando 
lo real y cierto asciende solamente á un millón y pico de pesetas comprendiendo el 
importe de todas las devoluciones que correspondería en el caso de que se justifica
ran, y de cuya noticia, maliciosamente inexacta, formulades de luego dicha Corporación 
su más enérgica protesta. 

Enrique CTel-lo. 
Esta moflana, á las diez, seré conducido desde la casa mortuoria, calle de Aribau, 

al cementerio del Sudoeste el cadáver del que fué don Enrique Nel-lo. 
Hlje de conocido y consecuente liberal, un día popularísimo en el barrio de la Bar-

celoneta, Ingresó siendo todavía muy joven en el partido republicano federal, y er) 18fci9, 
Cuando se dió por fracasado «I imponente movimiento revolucionario que en nyestr ' 
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trovinda acaudillaron el diputado Joariztí y el bizarro Xlcl i de la Bar raqa t ta , paso 
l'nrlque Nel-Io en juego sus numerosas relaciones en el barrio marítimo para facilitar 

elu-
i her-

j y com
prometidos pusiérons'.- en salvo embaícántiosu ít fines de Uctubre del citado aflo en la 
playa de la mar Vieja, gracias íi la iniclntiva y acertada dirección del republicano que 
acaba de fallecer, quien á sti ve/, obtuvo la cooperación de su seilor padre, conocido 
por el Nel-lo de la Barcdoneta. 

No tenía el finado mueba nfidón á figurar en política y los mejoren nftos de su vida 
los dedicó á su particular negocio. Fué- un inteligente y activo agente de Aduanas y en 
ette rara'» supo conquistar una envidiable reputación que dld lugar ú que se le designa
ra un dia para formar parte de la Junta admiaiatratm de la Casa-Lonja y á que otro 
día ife le distinguiera con un cargo irnportar.tf en lo Cémaia de Comercio. 

Pero, á pesar de ser reacio 6 figurar cu política, sus correligionarios, mucíio antea 
de a ¡regarse los pueblos del l año a . .arceiona, le eligieron conce,al de San Gervasio de 
Cansólas, en cuyo Ayuntamiento ro tan sólo ii¿»ró reñidas batallas contra el caci |Uismo, 
si <iue también lo-író encau/ar aquella j-erfurbada administración desde dicha fecba 
hasta IKKS, en que los republicanos barceloneses le eligieron conceial de este Ayunta
miento por el distrito ill. 

Kn el cargo de concejal demostró lo que ya se esperaba de él: un gran amor á Bar* 
celona, dignidad y aptitudes, cosa nada ó t a a en quien, como Bnriqae .\el lo Campa, 
habla desemp ñado con acierto y á satisfacci ¡n de sus compañeros importantes caraos 
en la Cámara de Comercio y en la Junta admin:slradora de la Casa Lonia. 

l>e algún tiempo á esta parte el señor Ncl .o permaneció retraído de la política, y 
quizás contri >uyó á ese retraimiento el rudo golpe que iiubo de sufrir con la pérdida de 
una de sus Mjas. 

Ha fallecido ó los fil años, cuando parecía todavía encontrerse en condicione? de 
poder servir & la patria. 

Su muerte ha si lo tan sentida entre sus numerosas relaciones particulares mercan
tiles y políticíVB, que el acto del entierro resu'tará una completa manil stación de duelo. 
L a conducción del cadáver se verifienní esta mañana, á las diez, desde la casa mortuo" 
ría, Aribau, 35, 2.", ni Cementerio nuevo. 

Nosotros, que ! emos sentido profundamente el fallecimiento de Enrique Xel-lo, con 
cuya «mistad no? honrábamos desde muclio- nfios enviamos el mis semlJo pésame li 
su esposa, hijos y demús deudos. 

L Í O S b o m b e i t o s d e l o s p e t e n e s . 
Los individuos del Cuerpo do bomberos que forman parte de ios rétenos perma

nente? en los cuartelillos est.in iustamente quejosos por el abandono en qne se les 
tiene y por h desconsideraciiin con qu ; son tratados, pues sus lamentos Se- pierden 
en e! vacío, ya que nadie en la Casa Grando les atiende. Tienen que prestar servi
cio diurno la friolera de catorce horas; pero, en camoio. no gozan de un solo nía 
festivo en todo el año, ni aun uno de los que por tradición ucosiumlíran pasarse al 
lado de la familia. Para ellos no hay Navidades ni Pascius. 

Hay que tener en cuenta que los individuos que pertenecsn al retén no disfrutan 
de otro jornal que el de bomb.ro, pu-s aun cu.indo todo* tienen o icio. su obligación 
durante todas las horas del día n t Incapacita para desempeñarlo. Y aun de este 
jornal se Ven privados cuan lo ca.-n enfermos, en cuyo ca-jo no p;rcibjii otra canti
dad que las tres pesetas diarias qui les pasa el Monteoíu del oujrpo mientras dura 
la dolencia. Este Montei Í J na lo sostiene el MuniCMio, ya que funciona gracus u 
los fondo J del mismo Cuerpo y algunas subvenciones de variar entidades, entre 
ellas las Compañías de seguros contra incendioi. Dígase lo que se pujde hacer con 
tres pesetis en la casa de un ob, ero enfermo. j , u u / • 

Ko creemos que las arcas municipales vinieran abajo porque dichos beneméritos in
dividuos devengaran su jornal aun en casos de enfermedad. -u , . 

Y no se alegue que en estos casos Hay que designar un sustituto que percibe jornal, 
pues en cada retén hay tres bomberos y cuando se necesita uno de éstos para servir 
las escalas con el objeto de pintar faroles u otros, se echa mano de uno de los indivi
duos del retén y queda éste reducido á dos hombres solamente, en tanto el tercero se 
pasa días y más días prestando servicios ajenos á su cargo. L n estos casos no se 
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nombra sustituto. Este se reserva para los o s o s de enfermedad del bombero, prlvá-T-
dolé del indispensable jornal. 

¡Pobres hombres! Exponen sus vidas para salvar las de ios demés y además lo» ... 
tereses ajenos y, en cambio, no tienen cjuien se compadezca de su triste situación. 

L í o s t e m p o r a l e s e n e l m a r . 
A l pueblo de Barce lona . 

Se nos ruega la publicación de la alocución siguiente: 
La» entidaíe» que $u»crlben, sn rsprssentadóa de todas las Sociadades domicilia J«» 

en la Barceloneta, sin distinción de clases ni partido, se dirigen al vecindario de Barcalo-
ra pnra suplicarle que contrífciifa con su óbolo A aminorar las desfracias que reciente» 
temporalea han producido en el seno de hotnUdliimss íamilias que »e aposeataa en nues
tro suelo. 

L a rrasnitud de 1« catistrofee» tan .enorme y el duplo que Inrade tantos hogares es 
tan extenso, que nos relevan de enumerar la cuantía del mal í reparar y de encarecer la 
ntceaidad del socorro salvador. 

'si que hemoa Je declarar que están persuadidas la» entidaJes y personas firmante» 
que al Igual que nosoirus, conlundidos por uu mismo dolor y saturados por un mismo 
deseo de posible reparación, se juntará el pueblo de Barcelona en lucha de emulación 
noole para acudir i remediar tanto desastro como supone el cúmulo de males amontona
dos sobre miseras familia» que, después de haber dejado para siempre en los Insondables 
abismos al^ún deudo, no les quedan ni aquellos elementos imprescindibles para eontiauar 
su duro oficio de sacarle al mar el alimento de cada día. 

Extendamos una ve< más los sentlraUnto* de fraternidad humana que ennoblecen la 
vida y son los más firmes creadores del amor universal, aspiración hermosa de lo» corazo
nes amantes de la Humanidad. 

Sin otra excitación que seguramente lastimaría vuestro probado altruismo, tcnnlnan 
lo» que suscriben patentizando nuevamente la seguridad da que los actos que organlsaa 
serAn correspondidos con la colaboración popular, constituyendo una pruebajrotunda de que 
no es vana la esperanza que en el pecho de los damnificados anida de que Barcelona res • 
poaderá como siempre & su glorio»a tradición. 

Barcalona 8 Febrero 1911.—f'or la ^»oclaci6n de Capitanes de la Marina mercante, /<ti-
m» ¿Vo-n/ií.-Por el Ateneo Pi y Margall , / . Baeve Galuetlas.—Por la Asociación de Pa
trono» Pc»cadore», Pab o Coma*. Por el Casino Republicano de la Barceloncta, Anlon-o 
tomfis.—Por el Ateneo Marqués de la Mina, -Var/í» Vallés.—Por la Escuela de Náutica, 
¡»$ i Rirtrt. 

Xilog^ada. de náufrago». 
Procedentes de Tortosa han llegado el capitán y tres tripulantes del bergantín ita

liano Maret í B . , que, como saben nuestros lectores, naufragó en las golas del Ebro. 
Los citados náufraiíos se han presentado en casa del consignatario señor Oalmau, 
quien les facilitará recursos para trasladarse á su país Dicho buque venía á Barce
lona, procedente de Carrara, con desperdicios de mármol, sorprendiéndole el tempo
ral cerca de nuestra cosía. 

P id iendo datos. 
E l comandante general del departamento de Cartagena ha pedido á la autoridad 

de Marina si el padre del marinero José M." Treviflo fué víctima de los temporales y 
si la madre se halla gravemente enferma. 

Se le ha contestado que, desgraciadamente, su padre fué víctima de aquéllos y que 
la madre so halla enferma. 

L a Aflooiaolón do l a P r o n s a . 
Convocada por el presidente de la Asociación de la Prensa diarla de Barcelona 

seflor Corominas. celebróse en el Fomento del Trabajo Nacional una reanión de di-
rectores de los periódicos de esta localidad para estudiar la conveniencia de organizar 
un festival á beneficio de las víctimas causadas en la costa catalana por los últimos 
temporales. Los reunidos acogieron con unánime entusiasmo la idea expuesta por el 
stllor Peris Mancheta (don Juan) y patrocinada por el aeílor Corominas, haciendo 
constar el gusto con que todos se adherían á obra tan caritativa y digna de encomio 

En principio se acordó la celebración de una tómbola en el Palacio de Bellas Ar 
tes, encargando la organización de la misma á la Comisión de festejos de la Asocia
ción, á los directores de los periódicos y á los señores Peris Mencheta (don Juanl v 
Suárez Bravo. ^ ' j 

Para ultimar los detalles de esta fiesta se reunirá esta tarde en el Fomento la Co
misión nombrada. 
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a«lAOÍóB ds v ic t imas . 

E l ayudante Je Marina Bodalona ha re.-nitido á cata Comandancia de Marina la 
relación de los nombres y apellidos do loa pescadores de aquel distrito naufragados y 
desaparecidos á consecuencia del temporal, en la que se expresan loa nombres de Ja-" 
viuda?, hijos y demás familia de los náufragos. 

Ofraolmiento. 
L a Asociadón Amibos de los Pobres ha acordado ofrecer tres plazas vacantea en 

la Casa de Asilo que la misma sostiene para otros tan ios niño* huérfanos á consa-
cuencia de los temporales h«Ud09 el 31 de Enero último en las costas de Levanta te 
Catalufla y Valencia, con preferencia para los huérfanos de padrey madre. dJriglér,-
dose al efecto * los alcaldes da las respectivas poblaciones en que residían loa náu
fragos. 

S u s c r i p c i ó n d a E L D I L U V l O i 
Suma anterior, 295'75 pesetas.—Pascual Sánchez, 0'30; J . D. N., 2; Miguel Picfl 

Jou, 10; F . G . . 10; Amelia Redondo 1; R. Q., 5; A. S . . 4'50; Ricardo Qregori, 1: M&. 
r íaMalet , 1; Conchita Ciregori, 1; Angelito Gregori, 1; María Plilol, 1; Paplta Piño.'. 
J ; A . L l . . 5; P. R., O'ÓO.-Total. 540'05 pesetas. 

Sigue abierta la suscripción. 

Del Qobiemo ctvü-
Ayer mañana visitó al gobernador civil el alcalde de üadalona para invitarle ú un 

festival organizado á beneficio de los pescadores afectados por los últimos tempo> 
rales. 

También visitaron al seflor Pórtela una Comisión de la Barceloneta, solicitando 
permiso para una cuestación pública con el mismo objeto, y una Comisión de obraros 
carreteros que solicitó del señor Pórtela se Interese por la libertad de algunos dek-
nidos. 

Según informes oficiales, ayer fueron detenidos dos obreros de quienes se sospe
cha sean los autores de una agresión de que fueron objeto días atrás unos esguiro/s 
carreteros. 

E l patrono carretero señor Ayxelú enteró ayer detalladamente al gobernador civil 
de la agresión de que fué objeto en la calle de la Diputación, cruce con l a d e M u n -
taner. 

Según el seílor Ayxelá, parece que fueron tres los que le agredieron. Estos le hi
cieron dieciocho disparos, la mayor parte de ellos mientras huían. 

Espérase detener de un momento & otro á los autores de la agresión. 
Cerca del lugar del suceso fué encontrado un revólver Smiüi con todos las cáp-

nulas descargadaa, suponiéndose que fué abandonado por alguno de los agresores. 
E l Inspector de policía señor Poudevida detuvo ayer, en el momento en que estaba 

realizando una estafa en un comercio de la calle de San Pablo, número 63, & un indi
viduo qué había realizado idénticos hechos en otro* establecimientos fingiéndose r t -
cartero de Rubí. E l detenido tiene dados tres nombres distintos, entre ellos el de Juan 
Ollé, con que firmó en el atestado. . . . . . . . 

Una Comisión de dueños de cinematógrafos conferenció ayer con el gobernador 
civil y con el delegado de Harlenda respecto de sus pretensiones de que se suspenda 
cor ahora el cobro de aumento sobre los billetes de espectáculos. , . , . , 

E l gobernador civil manifestó ayer á los periodistas que había recibido la visita 
del obrero Salv i lor Ibáñez para rogarle que le auxilie en las gestiones que lleva A 
cabo para que le sea devuelta una hija menor de edad que tiene recluida en un con-

VenL.a policía ha detenido en la calle Ancha ú tres cojos que, fingiéndose ImJtile» de la 
marina de guerra, se dedicaban á implorar la ceridad pública. 

Unión Federal Nacionalista Republicana.' 
Hemos ̂ ^ g f ^ S ^ D E L - A S S A M B L E A . 

E n l a conjnncló republ icana-soc iaUsta . 
Hso slgnt eiecutats els acords de U Aísnmblea reterents a l'entradft «a 1» coujanció 

repablIcacm-socialiiU. 



I B 
Co» era ontrnrK y ««Iffrat Itt falsei «preailon» del* que, combiteataos com a «a»-

mtcs, ••enternieo darant cPaaai taposada abdicaciú delt noatrea ideal», niagü ha deraanat 
ais rrpresantants d« la U. F . Ñ. K. que deizés de banda ai que atenuét en lo ruis minia eli 
pHncipí* que c<>ast!taelxen el no»tre pacte d'üaii^ 

U grapa parlamentará federal uaclonalísta subaittirá pera toe lo que pciioqul a les HKI-
tiona proprles de Catalunya y de la teva autonomía. ¡Ha les questiüns de pol'nc a general 
el nostre grupu parlamentan considerará formant part de la coajuació republicana so
cialista baú la preaidencia de l'AzcáfHte. 

L a V.h' .N. K. se reserra la mva completa iniciativa pera l'ortfanisacW deis actes delt 
conjunctó a Catalunya, enlenentse que pera la seva politiza electoral queda en Iliberta 
d'aecús respecte a tots els nuolís republicana d'aquesta térra. 

Bla actes que s organisin a tora da Catalunya serán iniciats y dírigits per la coniunrió, 
reservantaos no més els federáis naclonalistes el no prescindir mai de la propaganda deis 
nositre» ideáis. 

Com ae vea, e! resum de tot airi' es que l'U. F. .•'«'. R. no Ignita la s«va acció en quant a 
la política catatas*, acceptant eis coatpromisos de la coajuacld rep^biicasa-s^cialista 
per la propaganda deis ideáis comuas. 

fil senyor don Josep Zulueta. en conferencia telefónica celebrada ablr ab eis senyors 
Vallé» y Kibot, Córner y Corominas, els hi va participar que esta ven ac«bad«s les nego-
ciaciOni. Aval, el tusdit senyor don josep Zaiaeta, acompaayat deis senyeri /ulueta (don 
Lints) y Salvatella, haurá fet la visita oucial al senyor A^carute. 

Han qaedat nomeaats pera formar part del Comité de la coajunciú) en nô n de l'Onlú 
Federalista Nacionalista Republicana, el senyor Vallís y Kibot y don Jo^ep ̂ .ulueta. 

L a Junta municipal provisional de Barcelona de la U. F . N. R., en vista de las recla
maciones presentadas contra las electiones de representantes del distrito III de esta 
ciudad celebradas el día 5 del corriente para la AsamMea municipal que 4«be cele
brarse el día 12 del corriente, por razón de haber depositado sus votos persones qué, 
inscritas en el censo, lo fueron con posterioridad al momento de quedar cerrado para 
ios efectos de la elección, acuerda: 

1. " Declarar vulida la elección de don Ildefonso Suilol, don Trinidad Alonegal y 
don Miguel Laporta por no poderles afectar la reclamación. 

2. '' Anular la elección de ios otros representantes. 
3. ' Convocar á los inscritos en el censo del distrito ó." pora la elección de siete 

representantes para el próximo sábado, día 11 del corriente. 
V L a elección tendrá lugar del G al 11 del corriente en los mi=mo8 locales, 6 sea 

en el Ateneo de la U. F . N. K. (San Simplicio, b, 2.-J y en el C . de ü . P. N; R. (San 
Simplicio, 6, l.*) 

V Presidirán las mesas delegados de la Junta municipal provisional. 
6. ' E l escrutinio se hará á continuación de la elección. 
7. ' Tendrán derecho á votar todos los inscritos en el censo antes del día 2 del co

rriente. 

Contra la ley de jurisdicciones. 
£ 1 mi t in do aioolte. 

E n el amplio salón del Centro Socialista de distrito S.° tuvo efecto anoche el anun
ciado mitin como segundo acto de la campana iniciada por el Comité de acción social 
progresiva en pro de la derogación de la ley do jurisdicciones. 

£ l presidente del Centro, señor Amorós, abrió la sesión, explicando el objeto de la 
misma, cediendo acto continuo la palabra al señor Alsina. 

Este , en nombre de ta Juventud Socialista, manifestó que cuantos pertenecen al 
campo progresivo son contrarios á toda ley de excepción, y que, por lo tanto, los so-
ciclístas, que tienen de la patria el concepto sinónimo de humanidad, no pueden en 
modo alguno admitir leyes que, so pretexto de defender lo que de por si es Intangi
ble, sólo sor. aprovechadas por los goberníintes para cohibir las ideas de libertad v 
progreío, sin perjuicio de que hipócritamente se diga que las ideas son impecables. 

Concedida la palabra al señor Uardó, liubló este on nombre de la As >ciaciún Lib 

- — causa dei derecho, til pue
blo siente aversión hacia cuanto le oprime y por instinto desconfía de qtté hoya quiéa 



defrialciad que (,.<¡»teii en todos lo» partidos, y aun entre algunas escuelas soclela* 
rias, el Comité de Acción Social Proaresiva se ha propuesto llenarlas 6 fuerza de 
abnejación y desinterés. ¿Sabéis á quiénes aprovecha esa ley? Pues á los que, hn-
millando á la patria, firmaron el tratado de París, i "1 

El.presidente invita á consumir un turno a! señor Isart Bula,'que se hallaba entre 
el público. Sube el señor Bulaá la tribuna y manifiesta que se congratula no hablando 
en representación de ninjjün organismo, pues se propone hacer lo que siemprei roiriper 
convencionalismos. Toda ley para ser viable ha de ser <V la interpretacidn de las 
costumbres ó la satisfacción de una necesidad publica. L a ley de jurisdicciones pro
sigue el orador—no es nada de eso. Hsn ley es sólo un̂  paraguas para los Gobier
nos de la Restauración, que, inconscientes, se resisten á plegar, sin percatarse de 
que un paraguas no es un pararrayos. E l pueblo español no es un pueblo muerto; pero 
esto no quiere decir que vayamos por ahí predicando que para alcanzar ía derógacióp 
de la ley de jurisdicciones se va ii hacer la revolución; basta para obligar á loa poderes 
públicos á derogar esa ley con que haya un verdadero plebiscito, toda vez que no e í 
posible ya en el «ctuál estado de derecho que existan, que tengan fuerza coercitiva 
leyes contrarias á la pública opinión. 

E l presidente, seíior Amorós, hace el resumen, augurando el éxito de la campana, 
fóda vez;q,ue basta un simple aviso de la Prensa para que los ciudadanos acudan á sau-
clonar ccW-^u presencia los actos que contra la ley que se combate se celebran. 

E l ehtnMasmo de la concurrencia aplaudiendo los conceptos de loa oradores y ova
cionándolo'! al final de sus discursos manifestóla identificación del espíritu popular 
con la finalidad de esta carapafla. 

Se dió cuenta de varias nuevas adhesiones recibidas y se levantó la sesión. 

I C 3 - a o e t i i i a . 
Terminado el plazo voluntarlo para la adquisición de cédulas personales, el Mn-

nicipio ha entregado las cédulas de los morosos é uno agencia ejecutiva para que las 
íiaga efectivas por la vía de apremio. 

¿No les parece á loa señores concejales que demasiado disgusto pesa sobre los 
que no han contado con medios para proveerse de tal documento y que es poco hu
mano, aunque legal, que se les exija su adquisición por la vía de apremio? 

Estamos seguros de que como nosotros opinarán lo? ediles y esperamos que se 
le retiren los documento* i la agencia ejecutiva. 

En el momento en que trataba de apóderarse de unos hierros en un alraacén de 
la calle de Pedro IV fué detenido y puesto & disposición del Juzgado Alfredo R a 
fael Ginás, de veintidós años. 

ANEMIA Se cura con el V i n o fie oatra» del Dr . Sastre y Marqués, Hospital. 109 

E l ciudadano Domingo Casáis noj manifiesta que ^ J a . J ^ o r í Z t Í ^ Í Z 
miembro del partido progresista para que se le nombre vocal de la Junta dlr*mva 
del distritb W ú é dicho partido, nombramiento del que han dado cuenta los perió-
if.cos. 

De la dalle de Fonollar. náraero W, 2 A 2;", han sido robadas varia9 ^ n d " de 
roprn. dos anillos y unos p¿ndiente9 de oro, un paraguas y algunos documentos. 3 . 
ignora quién es el autor de la sustracción. 

" Los alumnos del quinto y sexto grupes de Medicina han telegrafiado * ^ M ™ á* 
Instrucción pública aplaudiéndole por haber creado la especialidad de enfermedades 
de las vías urinarias. . 

• E l Boletín Oficial publica el aviso de ̂ b ; ; s e a b ^ r t ^ 
¿ar en la orden civil de Beneficencia acerca de los hechos realizados por ios «uwapos 
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de la gnardJa tntflHdipal don Jnan Palón y VIVB» y don Tomás Peüarroya Vifias eco 
motivo de la explosión de nna taraba el día 14 de Octubre de 1909 en la calle del 
Obispo. 

Enriqueta Fernández Planas, de 22 a ios, intentó ayer suicidarse tomando una di
solución de sublimado corrosivo. L a causa de tan extrema resolución fué el haberse 
nejado su amante á llevarla al teatro. Fué auxiliada en la Cosa de Socorro de la calle 
de Barbari. 

Al subir á un tranvía en la ronda de San Pedro José dales, de 34 años, cayó al 
suelo y se produjo heridas contusas en ¡a cabeza y en la mano derecha. L e curaron en 
la Clisa de Socorro de la misma calle. 

Ayer tarde tuvo lujar el entierro de la d¡2nis¡ma profesora de labores de la E s 
cuela Horaciana de la calle de Mercaders, doña Josefa Lostau, hija del inolvidable 
republicano federal clon Baldomcro Lostau. 

A pesar de no haber anunciado la hora del entierro, vióse concurridísimo, figuran
do, aaemóa de los alumnos de arnhoa sexos con lu enseña de la Escuela, una nutrida 
representación de federales históricos y otras muchas de Centros progresivos. Sobre 
el féretro fueron colocadas varias coronas de la familia y de los alumnos de la men
tada Escuela. 

Deseamos sirva de lenitivo á la familia de la finada la manifestación de duelo rea
lizada ayer tarde con motivo del sepelio. , y ^ 

E l ex concejal don Narciso Pía y Deniel ha vuelto á pedir su ingreso en la Lliga 
Rejiionalista, de la que se apartó á causa del presupuesto de cultura. 

Vamos, ya se le ha pasado el en lado. Más Vale a*f. 

E l director de Ciudadanía, de Gerona, don Prudencio Bertrana, procesado por la 
ley de jurisdicciones, ha sido condenado á seis meses de cárctl por el Consejo de 
guerra celebrado la pasada semana para fallar la causa que se le seguia. 

Sentimos vivamente el percance. 

Junto con los presidentes de todas las entidades de Barcelona adheridas á la 
U. F . R. ha celebrado una importante reunión la Qomislón investigadora de la vida 
claustral en Cataliifia de la Juventud Federal Nncionnlista Republicana. 

Quedó acordado el plan de investlaación para Barcelona y se dió cuenta de nume
rosas comunicaciones del resto de Cataluña alentando á dicha Comisión y prometién
dola su concurso para llevar ú cabo todos juntos tan importante obra estadística. 

. L a Junta directiva del Círculo Republicano de la plaza del Teatro ruega é todas 
las entidades adneridas ú la Unión Federal Nacionalista Republicana se sirvan mandar 
antes del domingo las banderas ó estandartes para colocarlos en el salón en que de
berá celebrarse la A?amblea. 

Ayer tarde dos 8u|eto9 llamados José y Francisco Huguet agredieron & un obrero 
llamado Joaquín Revira, empleado en ur. taller de construcción de piedra artificial 
sito en la calle de Santa Agueiia. E l agredido resultó con varias contusiones en la ca
beza que le fueron curadas en la Casa de Socorro del distrito de Gracia. 

Los elementos catalanistas adheridos á la Unió Catalanista del distrito de Villa-
nueva-San Feliu presentarán en las próximas elecciones de diputados provinciales ú 
don Arístides Demetrio Danyans. 

E l vapor ¡luropa t-alió de Río de la Plata para Las Palmas el día 3 y el Italia Ilefió 
¿i Montevideo, procedente de esta, el mismo día. • 

Mañana se celebrará el segundo baile de máscara de los tres que tiene organizados 
la Secció de Beneficencia del Ateneu Obrer del districte II (Mercaders á i y 40) co
rriendo el programa ¿t cargo de la orquesta L a Moderna de Granollers 



L a juventud ultramontana de ésta capital sigue empeñada en ponerse en ridículo. 
Ahora le ha dado por protestar de la celebración del cincuentenario de la desapa

rición de los Estados pontificios por haber sido anexionados ú la casa de Saboya al 
formársela unidad italiana, y tan á pechos han tomado le protesta que han conse
guido que el regocijado don Dalmacio tome parte en el acto. 

Nada, que los italianos pueden empezar á temblar con la protesta de nuestros Jó-
cenes neos. 

L a decoloración de los labios y encías, de la cara y de la piel, en la cloro-
ua, se co- " " • 

rr igen con el 
s • »««-»>•'•» «w^ a«4|̂ AV<S J V I H-l ,1 , V4V̂  le. _* l.\ |- - I t «¿Ai - l VIVI 

Dínamógcno Salz de Carlos c % u n ^ 
Ha sido cursado el siguiente despacho: 
Huesca.—Grans.—Tomis Costa.—Centro Unión Republicana distrito síptimo envía sen

tido pésame pérdida ¡jran patricio.—Carcemn'. 

E l Ateneo Obrero Martinenso está organizando un grandioso festival para allegar 
tondos con que socorrer á las familias de los náufragos del temporal ocurrido en la 
costa levantina el día 31 de Enero último. 

Hemos tenido ocasión de leer el cartel que costeado por los grupos anarquistas de 
Barcelona y firmado por Ricardo Mella se dirigía á las huestes lerrouxistas con el tí
tulo «jAbajo la idolatría!» 

E l texto, si bien resulta una fuerte diatriba contra el caudillo lerrouxista y los In
felices que le hacen el juego, en cambio no contiene ningún concepto que pueda con
siderarse punible. De modo que la disposición gubernativa prohibiendo la fijación del 
cartel huele á mil leguas de distancia á compadrazgo y á afán de evitar que unos 
obreros, como los que firman y han costeado el cartel, adviertan á los que aún siguen 
á Lerroux que están representando un ridículo papel, que el caudillo les hace portar 
eís nealers de una manera despiadada. 

Abona esta creencia la coincidencia de la prohibición y denuncia de este cartel 
después de una visita del señor GIner de los Ríos al gobernador. 

Representando al Centro Aragonés de esta capital ha salido con dirección ú Qraus 
para asistir al entierro del Ilustre aragonés don Joaouín Costa el vicepresidente se
gundo de dicha entidad, se/lor Sayos, acompañado del secretario J general, señor Bona, 
y de los socios Hernández y Capslr, siendo portadores de una magnífica corona con
feccionada en los talleres de L a Egipcia. 

«» E l mejor café, es el torrefacto!.» Ea t reUa . Carmen, I (f. Belén). Teléfono 2640. 

E n el restaurant Rhin tuvo lugar anoche el banquete que varios socios del Círculo 
Artístico organizaron para obsequiar á Santiago Rusiñol, por ser este el más antiguo 
de los socios de tan simpática entidad. , • * , „ 

E l acto fué una patente manifestación del buen humor que caracteriza d los artis
tas, reinando éntrelos comensales la mayor cordialidad y siendo la nota dominante 
del mismo la más franca expansión. . . , . , 

Hubo brindis que merecieron muchos aplausos. Entre éstos recordamos los de los 
señores Fuster, Casas, Alomar. Deschamps, Rodríguez Lodolá y, por ultimo, el d« 
Santiago Rusirtol, que fué recibido con una salva de aplausos que se prolongó durante 

" M IftflMta, por lo agradable, guardarán cuantos ú ella concurrieron muy grato 
recuerdo. 

B s ; p e c t á / C " i x l o s . 

P R I N C I P A L . — E l programa de la función que se verificará noche ^ 
de los pescadores lo forman Tot ha anat be... es un noy, L a tornada den Titó, bire-
n a y / u s zin-calós. 
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E l oríe&ñ Ce la Barceloneta L* Atlántlda, bajo la dirección de an maestro, doa 

nuel Martí, cantará las siguientes piezas: 
Sota del olm, Canfó de casera , E l rnsinvol, Motet relüziós. E l s pescadors J 

Patria nova. Además se ha pedido al Ayuntamiento el concurso de la banda municipal 
para que ejecute dos piezas de concierto. 

••i * * 
N O V E D A D E S . — L o s nplaudidos adores Mariano de Lnrrn v Mnnnei Salvat toma

rán parte en una extraordinaria función que para despedido del último para Améri
ca del Sur se dará en este teatro el jueves próximo. 

Además de la notable compañía Duyal se presentará Lnrra como autor y actor, in
terpretando con Salvat un diálogo original. Este recitará además un bellísimo monólo
go de Jacinto Benavente, y, por illtimo. Larra cantará con Pilar Martí el famoso ^Dáo 
de los paraguas». ' 

ESPAÑOL.—Maflana se celebrará el gran baile concurso de rosas organizado por 
ía casa Aurigemma. E l local estará espléndidamente adornado é iluminado con mayor 
lujo que e) anterior baile. E l organizador, señor Cafladó, además de los premios que 
otorgará el Jurado, obseauiará con ramo^ de rostís, símbolo del baile, á todas las se
ñoras que se presenten disfrazadas con distinción y elegancia, 

TARRAGONA.—Ayer estuvo en OH"obrils el ra.irqoés de Villanoeva y Oltrt l par* « v 
terarse, por encareo del murquen ite Marianao, del estado de laa tamilins de los niuírag-os. 
II las que entregó socorros. Bocargdi udemAs, que fuesen asistidas diariamente tas m&s ne 
céaliátiása 

lia sido convocada la Dipui "'¡ón provincial para celebrar «ctión extraordln-irla el 
día 15 con objeto de tratar de recnudar loados en favor de las victimas de los últimos tem
pera Cf. 

«• , LOS empicados de las oficinar. del Estado han abierto suscripciones para socorrer * 
las familias de los náufragos. 

De pato psra Barcelona ha estado aquí el senador s^flor Balcells, quien conferen
ció con ul tobernador y (ítilreeó una cantidad al abalde para socorrer á las victimas del 
ii: r. igdM^s olrtcimientos ñau becbo ios seAores \icolau, \oui;ués j Moreno Chnrruca. 

ViLLANüK' A Y GELTRU.—Anteayer mañana cundirt por !a villa la noticia de haher 
ocurrido una desgracia ea la fabrica dr don Juan Escoda j Vives. Lo que de momento se 
dijo e* qae bahía reventado una tubería de los generadores de vapor, ocasionando la muer
te instantánea al lORonero Julián HurJicch G Iñiz, de 35 afios, y hecho vari s destrozos en 
el local, & causa de los coales se había iaspeccinundo con minuciosidad el sitio de la catás
trofe para averiguar la verdadera causa de la explosión. El Júzgalo se personó en el sitio 
de la explosión para instruir las oportunas ddi^encias. E l interfecto deja A so viuda emba
razada y con dos hijos. 

E l Japón revolucionario. 
L a t r a g e d i a d e T o k i o . 
La tragedia que se ha desarrollado en la cárcel celular de Toldo, la ejecución del 

doctor Kotoku, de su esposa y de sus diez amisios, que dió trabajo al verdugo duran
te toda una mañana, nos ha venido á revelar que el Japón conoce también los incon-
venientes de la civilización y del proáreso occidental, s , que tan rápidamente se ha 
asimilado. 

E l rápido desarrollo del país, el aumento de la riqueza, la formación de la casta 
industrial y de la clase directoro, el encarecimiento de la vida por la creación de nue
vas necesidades y el aumento correlativo de la miseria han dado nacimientoá la cues
tión social y ú la lucha de ciares entre los acaparadores de riqueza y los desprovistos 
0 desposeídos de elle. En todos las latitudes, en todos los pueblos y en todas las ra -
zns las n i smas causas producen los mismos efectos, y en el Japón, país moderno 
y civilizado, un día u otro debía presentarse el fenómeno natural de la lucha de clases 
que caracteriza á todas la? sociedades humanas que han alcanzado un grado superior 
de desarrollo. Y hasta podría afirmarse que á mayor progreso de un país correspon
de una agravación más acentuada de aquella lucha y un incremento superior de la fuer* 
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M social 6 política que la dirige y la sostiene, ya ssa te organización obrera, ya el so 
cialísmo. Lfr-a««é 

E l Japón no ha podido sustraerse á esta ley fatal y conoce ya la fuerza "obrera 
organizada y el socialismo político con su rama extrema revolucionaria. A esta i'iltl-
ma pertenecían el doctor Kotoku, su familia y los compañeros que tramaron el complot 
contra el Mikado y toda la institución imperial. Hace solamente diez años hubiera 
sido imposible una conspiración semejante contra la misma vida del emperador. Hoy 
han evolucionado tan rápidamente las ideas en el país del Sol Naciente que no sólo 
un doctor notable de la buena sociedad se ha atrevido á fraguar un complot gravísi
mo destinado á derribar el orden de cosas político establecido en su patria, sino que, 
descubiertos los conspiradores y llevados ante el tribunal que Ies ha condenado ¿ 
muerte, se han encontrado entre los más distinguidos abogados de Tokio los defen • 
sores desinteresados de los hombres temerarios que osaran atentar contra la vida del 
Mikado. En aquel país escéptico, donde la idea religiosa está reducida á la airnplrt 
expresión del sintofsmo naturalista, el Mikado es la primera y más excelsa Institución, 
conservando aun intdcto el carácter aernidivino que le Imprime su antigüedad Casi 
prehistórica. Considérase que el Mikado, el emperador actual, es el descendiente di
recto de aquel Ylmmú que mientras Rómulo y Remo fundaban en el Lacio lá Roma 
de los Césares, inauguraba la dinastía que durante 2,500 años ha tenido constante
mente un emperador en el trono japonés, hasta el que hoy rige los destinos de! 
pueblo nipón. E l Mikado representa la dinastía más antigua del mundo, con tales pres
tigios y grandezas que á los ojos de aquel pueblo sin religión reviste un carácter aemi-
sagrado. 

Cuando frente á una institución de esta naturaleza surge un Kotoku, seguido de un 
grupo de compañeros, y fragua un plan para destruirla y se encuentran grandes 
letrados para defenderlos, hay que convenir en que el Japón ha llegado á ese grado 
critico del desarrollo y progreso de los pueblos, caracterizado por la protesta y la 
revuelta de los de abajo contra la dominación y el 'acaparamiento a« los de arriba. Y 
como la más elevada representación de éstos es el jete del Estado, contra él directa
mente se dirige la acción de los revolucionarlos. 

L a conspiración de Kotoku es la expresión del descontento que domina en las cla
ses obreras y en todas las desheredadas de la fortuna, olvidadas por quienes se han 
aprovechado del enriquecimiento súbito del pafa para crearse una situación brillante y 
ocupar los primeros puestos, Allí, como en ia mayoría de los países civilizados, el 
aumento de la riqueza sólo ha servido á una clase privilegiada, haciendo más penosa 
la situación de la inmensa mayoría de los habitantes, condenados á soportar el enca
recimiento de la vida con los mismos medios anteriores á la creación de las nuevas 
necesidades. Los gastos causados por la guerra en Rusia, por una parte, y por otra el 
deseo del Gobierno de aumentar sin (asa el poder militar y naval del Imperio, han he
cho pesar sobre la población cargas cada Vez más abrumadoras. E l precio de la vida 
ha aumentado prodigiosamente, mientras los salarios han continuado invariablemente 
íntimos. ¡Cara le cuesta al Japón la gloria! Una familia modesta, que antes de la gue
rra vivía bien con 25 yens mensuales, hoy vive mal con 60 yens. 

S i hemos de creer á un articulista del World's Work, en el año que siguió á la j¡ue 
rra las grandes fábricas del Japón emplearon 587,&51 personas, de las cuales 34/.oW 
eran mujeres. Unas 37,000 Jóvenes de menos de catorce años trabajaban catorce bo -
ras al día por un jornal irrisorio de 25 céntimos diarios. Los otros establecimientos in
dustriales no englobados en las «grandes fábricas» emplearon 731,OCK.) mujeres y nirtos 
y sólo 55,000 hombres. E l salario medio de una obrera en el Japón es de unos 15 cén
timos diarios y la jornada de trabajo oscila entre catorce y quince horas. Asi. mientra» 
un número cada vez mayor de hombres robustos no sabe qué hacer de sus brazos, los 
patronos japoneses bajan el precio de la mano de obra, empleando sólo mujeres y ni
ños, porque en aquel país, que nos parece un paraíso de delicias, ninguna legislacón 
protege á la criatura femenina ni ai niño contra la rapacidad de los explotadores. 

De aquí la miseria, de aquí la desesperación de los hambrientos, que ha tomado for
ma en la conspiración de Kotoku y sus compañeros. E l camino de la protes^ está 
abierto, y, aunque la sangre de los primeros rebeldes ha sido abundamemente derra
mada, no faltarán redentores qu-, con aquel desprecio de la vida innato en el Japonés 
libertarán á las innumerables víctimas del engrandecimiento de su patria. 

E. DÍA2-RSIG. 
París 5-11-911. 
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H A I T I . 
Nueva York, E n t r ; 

L a i noticias de Haití son tan «alas como sorprendemes; por lo menos, sorprendentes 
pan lo» que no estamos en el secreto Se nos dio* que lia habido un combate cerca de la 
frontera dominicana y que el general Firmin, ministro en Londres, amenaza con una rebe
lión, y el telegrama afiade: • -• , , 

"La situación es faTorable á un alzamiento porque el estado financiero del país es malo 
y en muchos distritos hay miseria.» n . , , „ 

iLa rieja historial ¡Miseria en uno de lo» países mas fértiles del mundo! Pero ahora la 
Mttoril nos sorprenüe, porque hablamos qi>edado en que las cosas hablan mejorado en 
Haiti en estos dos últimi 9 aflos, bajo el gobierno del presidente Simón. 

' Uno d« los primero» acto» de ese gobierno fué un esfuerzo para restablecer el crédito, 
retirando parte de la moneda de nikel y continuando la retirada de la circulación finan
ciera y reformando el servicio de recaudación de ingresos. Hace poco, eu üembre último, 
«ie rescindió el contrato con el Banco Nacional de Haiti y se creó el Banco Nacional dé la 
República de Haiti y se negoció nn empréstito de sesenta y cinco millones de francos. 

Se ha contratado con un Sindicato americano la construcción de unas 321 milla* de 
ferrocarril, qne serAn de muchísima utilidad para una región desprovista hasta ahora de 
facilidades de transporte, fcste sistema ferrovi«rio servirA á más de la mitad de la pobla
ción y A más de tres enanos del Area del país. Pondrá los puertos de mar en comunicación 
coa el interior y A todo el Norte con Pon-an-Prince, capital de la República. 

Cada milla costarA 32,000 pesos. E l Estado garantiza nn interés aauel de 6 por 100 y on 
uno por 200 de amortización. Los pasajes y los üetes serán pagados sobre la base oro. L a 
Compañía tendrá ¿trecho A cortar para construcción y combustible la madera de las tiei-
tras del Estado en i'.na zona de una milla A ambos lados de la vía. 

Ya han comentado los trabajos en Gonai ves, y como ello» han de requerir é! empleo 
de muchos braxos del país, acabarán con—ó siquiera la disminulráo—tsa miáeria, que-, 
según se ros dice, ejiste en ciertos distritos. En los terreros por donde pasará la linea 
hay grande» riquezas forestales y minerales y una vasta región excelente para la cria 
del ganado. . , , 

Al mismo Sindicato americano que va á construir el ferrocarril se le ha dado una con
cesión para el cnltivo y la exportación de plátanos y otras frutas tropicales, de caña, de 
cacao, de cancho, etc. Es una literal concesión, que si bien enriquecerá A los capitalistas, 
en cambio iomc ntarñ ccnsiderableineate el desarrollo económico de Haiti. E l Sindicato 
tendrá el monopolio, por quince años, de exportar plátanos por todos los puertos del 
Norte, pagando un derecho de sólo dos centavos por racimo. Los barcos que carguen la 
(ruta estarán exentos de todo impuesto. 

E l Sindicato tendrá el derecho de dar en arriendo todas las tierras del Estado, no 
ocupadas ya, en un radio de doce millas A ambos lados de la vía férrea. 

Un Port-au-Pnnce se ha inaugurado un gran muelle que constituye un progreso nota
ble y que ha costado £.5,000 pesos. Los buques que calen hasta 25 pies ya no necesitan 
cargar y descargar por medio de lanchones. Se ha reorganizado la Maisou Céntrale ó 
f-seuela de Artes y Oficios y se ha creado una de agentes de policía; y en la de Ciencia» 
Aplicadas se ha perfeccionado el estudio de la agricultura industrial. Se han establecido 
cuatro {• bríos de harina. 

La capital tendrá pronto nn buen abastecimiento de agua y la ciudad de Cayes nn 
mercado de hierro. Pronto funcionará una Compañía de vapores ráj idos de cabotaje con 
bandera haitiana. 

Estos datos, qua tomo áiA Boletín de la Unión Panamer cana del presente mes, po-
TI< n de manítie&to qne Haiti va progresando. Acaso su Gobierno actual no sea tan bneno 
como debiera ser; pero jare ce bastante meaos malo que otros y no se puede negar que 
algunas de su» meuidas—como esa de la gran concesión ferrocarrilera—están destinadas 
A promover el desarrollo de la riqueza. 

No sabemos de qué se quejan esos revolucionarios que operan cerca de la frontera 
drminicana, ai tampoco qué programa tiene el general Firmin, hombre instruido y do 
u-érto. Probablemente, al presidente Simón no se le atacará por lo bueno que baya he
rbó, sino por actos de opresión ó de favoritismo, como los que tanto han abundado en 
Haiti. L a libertad y las costumbres políticas dejan bastante que desear en aquella Repú
blica; pero, ¿se las mejorará con una revolución más, calcada en el mismo patrón qne las 
anteriores? 

E l Gobierno americano podría evitar que allf viniese un periodo de disturbios qne can
sarla pérdidas A les capitalistas de los Estado», Unidos y esto ejerciendo una acción 
discreta y políticamente desinteresada. Ni dando la razón al Gobierno haitiano ni alen
tando A los rebeldes, porque lo uno y lo otro le atraerla antipatías en Haití, sino res
guardando lo» intereses americanos en los puertos por medio de las fuerzas navales y al 
propio tiempo influyendo para que el presidente Simón modilicase aquella parte de su 
política que na originado el descontento. 

Hsa sería una conducta noble quedarla crédito al Gobierno deWashington y le conquis
taría las simpatías de la masa honrada y trabajadora del pueblo haitiano, tan causada 
da lo» desóroenes como de la tiraiUa; porque ea aquella República, como et. las dem-ij 
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conTulsiv»?, si c-xiite el hábito insurreccionarlo da qn» hkhló Mr, Roosevelt en sn famosa 
carta al señor Quesada. también suele haber Gobiernos qu.e con sug errores ó sus críme
nes hacen todo lo posible para que ese hábito no desaparezca. 

K ANIOKIO ESCOBAX. 

L a t e m p o r a d a e n M é j i c o / 
Parael buenamiso ^jríir¿senELDij.i., o. 

(Victoria en toda la linea para el veterano Fui .ae»! Ratón tenéis los ravisteros cuando 
decis: "Bl que tiene una onza la cambia,,. Hoy el viejo, el hombre sin facultades, el que 
es reconocido por todos los que saben ver toros como el único torero clásico que nos 

3ueda, ha cambiado su onza; pero ¡qué manera de cambiarla! Ni un solo momento dejó 
e oír aplausos toda la tarde, cuando no ovaciones grandiosas. Los pocas que asistimos & 

esta corrida salimos satisfechos; en cambio, los que dejaron de ir, por .temor á un se-
Uundo fracaso, se desesperaban de no haber asistido. En los Circuios y paseos no se 
hablaba de otra cosa; yo, por mi parte, te diré que me sentí rejuvenecido, me entusiasme 
con el trabajo del maestro y no cesé en toda la tarde de gritar lOlí! y |Viva Fuentes! 

Se lidiaron seis toros de'Piedras Negral, los cuales, exceptuando el cuarto, que volvhi 
al corral por manso, fueron bastante buenos, dado lo que dan estas ganaderías del pala.,. 

- Fnentes, en su primero, hizo una magistral taena de muleta, dando pases que noy ya 
n-'Ao ti puede darlos por lo biea acabados; ¿que no paró los píes cosao die< a£Os atrás? 
Conformes; pero hay que tener en cuenta las pocas facultades que le quedan, T , sio em
bargo, estuvo derecho, pero que muy derecho de cuerpo, y no como se torea hoy, abrien
do las piernas todo lo que pueden y alargando más los brazos, de modo qne los caernos 
del toro les pasan á metro y medio del cuerpo. L a faena de moleta fué coreada con oléa 
y gtandes aplausos, que se transformaron en una gran ovación y dianas al dar un soberbie 
volapié basta la mano. 

En su segundo, si no estuvo tan superior con la muleta como en su primero, no por esto 
dejó de dar varios pase» superiores y siempre cerca de la cara del enemigo; pero donde 
rayó á gran altura fué con el estoque; el toro estaba algo quedado, y, comprendiendo 
Fuentes que no haría por él, se decidió ú hacerlo todo, y entrando con la mar de agallas 
y recto como una vela sepultó el estoque hasta la empuñadura, quedando algunos se-

Írundos encima el marrillo como acostado. E l público en masa se puso en pie y le tributó 
a segunda ovación; las dianas duraron hasta salir el cuarto toro al redondel. 

En el quinto & cualquier matador le toca este pavo y nos pasamos un rato de fastidio, 
porque has de saber que los tres primeros pases que dió fueron tres colada» morrocotu
das, de aquellas que ponen el alma en un hilo; toda la cuadrilla corrió en su ayuda; péro 
don Antonio, sin inmutarse y haciendo gala de su valentía, mandó retirar la gehte > con 
solo dos pases más con la izquierda logró igualarlo, entrando recto,nnnqoe alargando 
el brazo, y dió más de media estocada que lo tumbó patas arriba. Fué muy aplaudido. A 
este toro le puso un buen par cuarteando después de intentar el quiebro, que si no lo con-
«ignió en éste lo logró en el sexto; ¡qué par! Aun rae duelen las manos de tanto aplaudir ¡ 
el animal estaba quedado. Fuentes le tiró la montera, lo cual sirvió para que el toro ln 
cornease. Cochtrito le ofreció su montera, y en el preciso momento que Fuentes la tiraba 
ú la cara del toro se le arranca, por lo que, rápido como una centella, lo aguarda y canl-
toia un monumental par en los mismos rubios que ni dibujado. Ovación grandiosa y dia
nas que duraron hasta que salió de la plaza. ' 

En los tre» se abrió da capa, pudiendo lucirse tan sólo en el primero, dando verónicas 
clásicas, marca suya exclusiva. En quites mar bien y elegante. En fin, ana gran tarde 
para Antonio Fuente», que, sin ser mejor que Lagartijo y Guernta, tuvo una tarde éom-
pleta é hizo cosas que no ha hecho nunca quien dicen que es-ihorror de los húrroretl--
nejor que aquellos colosos. , j j á* 

Cecheritol que alternó con el veterano, tuvo una gran tarde toreando y pasando-de 
muleta. iLástima de bajonazos que dió para deshacerse del segundo y cuarter Sin embar
go, fué aplaudido por tratarse de do» guasones. En el t i n o se desquitó dando una buena 

Baalerilleó el segundo y »exto con dos pare» «operiore». Bregó bien toda la tárdr y 
en las verónicas no me gustó por levantar demasiado los brazo»; parecía que sacudía 
PHlgasdeuna sábana.'.íe portó muyjcorrecto y respetuoso con el maestro y, sobre totU., 
muy buen compañero. , , ,rí > i-., IUÉ 

Maem, que actuaba de sobresaliente, está hecho una calamidad. Más le valiera re«-
jrarte de los toros. 

Nuestro paisano Negret puso un buen par en el «íxto que lué muy aplaudiiJu. 
V hasta el domingo, que alterna con el maestro el mejicano Gaona con seis de (.ampoa 

Várela, se despide de tí ta amigo . „ 
A. B*s. Aló». 

Méjico IS -Ml i . 
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1 V I I A N E M I A 

so curó p o r comple to con l a Emuls ión SCOTT. Empecé p o r 

Serder e l apet i to 7 l a s fuerzas , luego m e puse p á l i d o i y 
eigado y acabé por e s t a r t a n débi l , q u e no m e quedaban 

energ ías p a r a l l e v a r íi cabo m i t r a b a j o . Tomando e x c l u s i v a 
m e n t e l a Emuls ión SCOTT, e n m u y poco t iempo he recuperado 
m i s a l u d . 

Toasmlo ta D. ACTIIMO OCIIATTA. CU'.» irt CuKtn, 30. VndTU, % Ftbrrro MIO. ! 

Emulsión SCOTT 
La experiencia en el mando entero, demnestra que cuanto antea se 
ompteía d a»o de la Emulsión SCOTT, tanto ni¡^ pronto empieza 
también la curación de la anemia. La Emulsión SCOTT nunca falla 
ea curar, por la riqueta de los ingredientes que contiene, emulsionado» 
por el procedimiento SCOTT, único en «u género. 
Quien pida Emulsión SCOTT, debe rechazar cualquiera otra que se te 
proponga en sn lagar, pues se expone A recibir una prqiaraclóa mal 
elaborada y con ingredientes de clase inferior incapaces de curar ana 
enfermedad tan seria como es la anemia-
Uno muestra rratu le MrA «nvladt por D. Carlos Marét, Osito As Vslend» S», Barco-

llanadofábría. lona 4 camWo ile 73 cis. rn if lio» para «I (raaquoo 

i?c»» arfara.- Siempre sana, siempre limpia, siempre perfumada con el mejor detlírico 
Licor de. Polo. Hechos continuados de dos (generaciones de mris de 40 ¡iflos nos confirman 
esta rerdad, que no pueden atestiguar dentífricos que acaban de nacer. Con nn irasco que 
míe 6 reales (taj para dos mesei de uso diario. 

m C 9 x » m j ¿ 
Detuviéronse los francos en su movimiento de avance y empezó ú disminuir algo 

la presión que iiun venido ejerciendo de algún tiempo a esta parto, al tiempo que la 
plaza de París comenzó ú cotizar en sentido de demanda nuestros valores, asi públi
cos como locales. Como si se despejara la cerrazón que ha cubierto el horizonte bur
sátil durante tantos días, nuestro mercado, en la cotización de Interior, emprendió sin 
temor alguno el camino del alza y á su vez el de Madrid no se mostró ajeno al movi
miento. Los valores locales estuvieron toda la tarde haciendo equilibrios alrededor de 
los últimns nmbios. 

rcnqni ei resnltsco-e le sesión. 
inttnor, un ue mes, o.. J ) , 28, 27, 2fi, 28, 27,25,22 y 84'23; contado, pe

queño. ítfi'j.), OÍ'00, 25, 30 y 87 Zo; Amortizable, 5 por 100, serie A, 102*50; B, ^ ' ¡ ¿ S ; 
Nortes, Í)U'45, 40, ó5, 4o, 45 y Ü0'4(i; Alicantes, &1'45, 40, 35, 45, 50, 46 v 94'40, 

Orense», i9 SO, «5. 90, '20 00 , 05, 10: 20 '0J y 19-ua 
Acc lonea v»rl*«.—Río de la Plata, «9*10 y 99; Compañía Peninsular de Teléfo-

nos, 100*50; La Lnergia de S^badell, 142. 
Cambio 
anterior. O B L i I O A O I O I s r a B Dinero 
•«'ÜO Títulos Deuda Municipal J903-904-906 , 4 lt2 93'13 

» » » 1906 4 1)2 94«50 
4 li2 94'50 

190̂  4 Ii2 

94'15 
94'15 
92 25 

IOI'ÍO 
•s. t¡ t Reforma 

Emproítito Diptitacioc rrovlncia.. 301'Mf 
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94'23 
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80'25 
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97'50 
J02'75 

Pnerto de Melilla T Ch»f«rfnaí.—! al 8,858. t 
4 
4 
4 
s 
2 
5 
4 
4 
2 1(4 

3 

tía 

irte de Eepafle, Villelba 4 Segovla.-Í'í ¿a.OwJ, cantlJucléspe'qaeW. 
» eepecialee Almanta V.ff y T .M al 153,000, cantidades peas, . 
• Huesca 6 Frénela y otra» llneaa.-l á 153,000, cantidades p«qs, 

«linas 8, luán Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas . . 
Tarracona á Barcelona y Francia, cantidades pequeñas 
Madrid Zarag-oxa Alicante, Ariza, s. A.-1 A 100.000, cantidades peqs. 

> » « serie B.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 
' '» » " serie C.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 

Reus i Roda, cantidades pequeñas. . . 
Almaasa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeSas. 

* » > adheridas, cantidades pecneSas. 
Madrid i Zamora y Orense A V igo , emisiún I880.-1 á 53,000. . . , 

» • u n » 1883.-1 4 50,000. . . , 
» » prioridad—serieG y H.—l á 24,903. , . . 

Madrid, Cácere», Portugal—serie 1.'—1 X 20,000 5 
» * • 2.''—1 48,000. . . . . . . 6 
» » • * 3.» 1410,000 • 

10,101 al 18,000, todas las centenas impares • 
Vasco-Asturiano, 2." hipoteca.—1 ni 10,000. > . 6 
Olot á Gerona.—! 4 5,000. , , . * 
Campafiia Geaerat de Tranvías.—1 al 18,000 4 
C'empaflla Tranvía Barcelona 4 S. Andrés r extensiones.—1 4 4.000. 4 
Compafiia Barcelonesa de Electricidad.-ral 15.000cantidades peps. 5 
CompaHIa Horcelonesa da Elecincioaa.—1 al 15,uuo, . . . . 4 
C«mpaSia Trafatlántica.—Números 1 al 29,900. . . ¿ . . 4 
Canal de U r c d . - l al 28,000, cantidades pequeñas. . ' . . . . 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 ai 5,000 . o 

» > 1 "I SiOOO 4 
Compañía General Tabacos de Filipinas. 11-
General Azucarera de Espafia, 1 al 140,000 4 
Fomento Obras y Construcciones-no hjpotecaáas.—i 4 ¡j.noü . . 4 1|2 
Compafiia Coches y Automóviles.—1 al 2,000 '> 
"Siemens Schuckert" Industria Eléctrica.—1 á 3,000. . < . . • 5 
Sociedad Valenciana de Electricidad.-1 al 1,600 5 
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M7'80 
36'0« 
96'00 
96'0O 
80Ü.-> 
S9'62 

106'00 
104'?3 
96'00 
58'26 

79'26 
42-50 
42'50 
76'50 

104'r4) 
104'00 
%'00 

1Ü6'00 
92'75 
94,50 
99«h 

103'75 
95'25 
VS'OO 
8I,25 
72150 
91'50 

10175 
B01X» 
98'üi 
987» 
9775 

103 08 
ouou»—IIIICIIVI, vuuiauu, ô t 1 u, lili uc uic», ct ou, a i , tw, i~ / ^ ^v, miiunf 
lOS'IS; nuevo, 92'80; Banco de Espafia, 449; Tabacalera, 359'50; Nortes, SO'lñ. 

v Interior, 84'20; Francos, 8'10; Libras, 27*35. 
rl».—Exterior, 94'57¡ Andaluces, 267; Nortes. 397; Alicantes, 415; Renta fran-

Maflrifl.—Interior, contado, 84'10; fin de mes, 84'30, 27, 25, 22 y S4'20; Amorti-
stable, 1 0 2 ' -
Cierre: 

P a r t a . -
cesa, 97*53; Renta rusa. 105'RO; Consolidado inglés, 80'25. 

B o l a i a da lftnoolje.-Interior,84'20 dinero; Nortes, 90'35 papel; Río de la Plata. 
89 napel. 

S i rca ,—Francos, h'50; Libras, 27'4<.). 
Capanaa. - In ter ior y Amortizablc, vencimiento 1.* Enero y 15 Febrero 1911. 

S I por ICOdaflo. 
Oro.—Centenes Alfonso, Í'SO por 100; Isabelinos, 10*80; Onzas, í '80; Cuartos da 

©nía, ^' -O; Oro pequcfio.Q'tU. 
P l a t a . - P r e c l c s corrientes de la fina: Barcelona, de 97*80 á 98*10; Pans, á 90'5ü; 

L , O l v «J A a 
T r l g o a . — L a sesión de ayer resultó hermana líemela de las que se vienen cele

brando de un tiempo á esta parte, en que la paralización de las operaciones es la nota 
característica. Ayer mismo había ofertas; pero la molinería estuvo más retraída que 
nunca para entrar en operaciones. De ahí que sólo podamos dar cuenta de la venta de 
Petlafíel, & 45 reales fanega estación de embarque. 

No hay para qué decir que el mercado cerro flojo. 
Arribos.—De trigo 59 vagones, 4 de harina y 3 de avena. ^ ̂  . 
Ha«i»a».—ExIsicrcteP. venia restuni; precios sostenldos.-txtra blanca superior, 

da 17 á 17 l i2;extra corriente, ú 16 112; superfinas, d .6 Numero 3, de 13 3|4 á 14. 
Extra fuerza superior, á 18; extra corriente, de 17 á 17 li4. Numero 3, á 15 peseta» los 
41,600 kilos. 

F e b r a r o , e : EmbarcBcloneanoBadasdoadealamaneoor. 
De BUbao y escalas, en 17 días, vapor "Cabo La Platar, d « ' . ' ' f ̂ " « ' ^ " v J ^ P i * 4 ? St 

Miaño, con cirgo general y 10 pasaferos.-De Gijón. e . n 8 ^ | ' 3 % ¿"¡"VíSOláem 
toneladas, capiUn forre, con 1,600 toneladas de carbón mineral 4 Juan B. Borés y 450 Idem 
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Meta á IK orden.—De SóUer, en It borai, Tapor "Vflta de S«n«„ de WO touelada», «plfis 
Ca'afeüf, con c a r g o e e a e r a l . — O o Nueva Or l eans y e s c a l a ! , en 12 días, vapo f "Mitruel M, 
P)OiUos„, de 3,187 toneladas, cap i tán Mar t ínez , con ca rgo «feaeral y 2 pasa je ros .—Da G é -
nova , en 2 días, vapor " G a b n e i K i n s , , de 783 tonelada», cap i tán A l s i n a , con cargro g e n e r a l * 
D e P a l m a , en 8 horas , vapor cor reo " R e y J a i m e I lm de 1,330 tonelada», cap i tán T e r r a s a , 
con c a r g o t renera l y 61 pasa je ros .—De B i lbao y esca las , en 20 día», vapor "Cabo Oropesa , . 
de 909 toneladas, cap i tán Ú r r u t i a , con car í jo genera l y 4 pasa je ros .—De Génova, en 28 
hora», vapor cor reo • L e g a z p i , , de 2,562 tone ladas, cap i tán Sopelane, con c a r g o de t r á n s i 
to.—D'- V a l e n c i a , en 16 hora«, vapor " J o r g e J u a n , , de 1,242 tone ladas, cap i tán Fabregués , 
con c a r g o g e n e r a l y 203 pasa je ros .—De Suf ina , en 12 días, vapor I ta l iano " C a v o u r , , de 
1,489 toneladas, cap i tán Orseo , con 2,600 toneladas de maíz á l a orden.—De Génova, e n 
2 días, vapor i ta l iano "P rudenza „ , de 2,068 toneladas, cap i tán Po r tanzo , con c a r g o de t r á n 
s i to .—De Avi lOs, en 8 días, vapor "An ton io de Sa t rús tegu i , de 1,580 toneladas, cap i tán Mu
flí/, con 3,500 tonelada» de carbón á l a orden. 

jDaasa&oluMlcNB. 
P a r a Ciudadela, pai lebot " B a l e a r , , cap i tán Pons , con e f e c t o s . — P a r a Mahón . pai lebot 

•Concepción,, , capit<iQ Enseñat, cocí ídem.—Para Mahón, vapor cor reo "Monte T o r o , , c a -

Íi i tán Mar t i nes , con ídem.—Pura C e t t e , vapor " V i l l a de Só l le r , , cap i tán C a l a i e l l , coa 
dem.—Para A n d r a l t x , p a l a c r a goleta " S a n F r a n c i s c o , , cap i tán Morabas , con I d e m . — P a r a 

S a n F e l i u , vapor "Cabo Oropesa , , cap i tán U r r u t i a , con (dem.—Para V a l e n c i a , vapor " C ' I u * 
dad de Mahón , , cap i tán l ' j co rne l l , con I d e m . — P a r a V a l e n c i a , vapor noruego " F i n s e , , c a 
p i tán D a l i l , en l a s t r e . — P a r a S e v i l l a , vapor ing lés " M e r i z y n , , cap i tán G o r b i n , e a I dem. 
P a r a Sagunto, vapor " M a r t e , , cap i tán Audu ra , en ídem. 

V f i P C I x E S C O R R E O S I T A L I A H O S C O N I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

N T E V 9 D E O Y B U E N O S - A I R E S 
f é r v i d o rápido srtnnnal combinado entre las compañía» 

XavSgaxione Genérale Italiana X>a Velos» 
C X t A J ü X i 3 £ a Y VKXJOOBS VA. f O R. Hi 3 

i r , los ri.t . 'es se s t r u n l i s o w l n c i confort miiucnio eon comnrvle* de preferencia y encélenle Irat9 
i-ro3clma,B fc.ti.xia.eua cié BtxroolonBL: 

HAVEQ. OZ.Z, I T A U 
A R G E N T I N A , 
B R A S 1 L E . 
S A V O I A . 

8 l-'ebrero. 
1» id. 

5 Marro. 

Z.A VEI .OOE. 
10 Febrero. 
16 id. 
5P«ario. 

REGINA E L E N A . 
S I C I L I A . 
P R I N C I P E " M E E R T O . 

S B R V i a O Y C O C I N A A L A E S P A R O L A 
I'Era más Informes dirigirse: 

t-, f i s Agentes Sres. I¡¿i.acio Vl l lavecchia y C , Rambla Santa Mór.lca, 7, praL 
Áfstnlet ut Áfuuntisi Caleura y Martlno, Rambla Santa Mónica, 5. 
Agencia de equípales; Rambln santa Mónica, ndm. 14. 

N O M A S V E L L O 

' iB ai1<ia de í-xlto son la mejor aarentín 
de que los l ' o lvoa ooamétfooa de 
F rnnoU quitan en poco» minutos e l 
pelo y el vello de cualquier parte 

del cuerpo, matan las rnlces y no vuelven á repr .duolrse. Es te dep i la to r io es mny útil é las persia
na» del bello »eí<o <iue tengan vello en e l metro y en lo» biazo*. pues con él pueden destruirlo s in 
Irritar el cut is . -2 ' í t i pesetas bote.-Bot lc í !Borrc l l . calle del Conde del Asal to, SS, esoulim tí la de S a n 
Ramón. Se remite á cualquier punto por correo certif icado mandando 5'B0 ptas, en sellos de correo 

S O L U C I O N P A U T A U B E R 6 E I 
al G l o x - l i i a r o - Z T ' o s t A t o do O a i C S x - e o s o t a d o R 

S l n m e á l o (las E W P E R W S E O A O E 8 o m . P E C H O H 
, (Dáseflcaí ¡ l e s T O S & S R E C S E N T E S y A I « T f i a ü A « K 
¡para m a r . 'has « m O W Q l í i H r i » C R O N I O A O 

L.MUTAUMUIOBa «a. R o a w + C i n * * , * » * } ' t M Í > M W t t » « w m . 

http://fc.ti.xia.eua
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Y * . ! . I f ü l C A O S T / \ T T Cur«cl(5n de todei tes enlermedeífet e s fieneral.—Maane-
V V f 1 * / " V Í - l V U tlsmo y E lec t r ld la t l , HipiDtlsmo y Masaje. Su.'i-stlón j> 
Kenta l iemn, Clfuiii i i y Medicina.—Secdón especial para la curación de las onfermedade» ur lna-
eias -Venére Sí f i l iay Ple l . -Apl lcnc lón del g Ó S . - H n r H S de o n s a l t a : De 10 á 12 y de 4 á 6. 
Días lest ivos: 9 á 12.—Casa IOvas, 55, pral c h a f l á n A Cortes.--Teléfono 1,922. 0 

C A L D O 

Cruz-Estrella 

C U B I T O S . 

P B I l S i Ó n fon " . SanKel i i i deXio l económica. Martnrel l 
_ 1 8 

H R f U i H I l l l V Eíípedlentes par» eximirse de 
í i r ! ? : U ' quintas. Escudi l lers, 63 , a.» rS 

B a c h i l l e r a t o 
Salón de Antiglledades. Compra y venta. E s t a 

casa abarca todo e l ramo do antl^ledades. E«-
n i ' l tes , bronces, marfiles, abanicos y ropas «o-
tUuas que convengan, se puüa i d buen precio. 
Pásale 'le la Paz, 10 bis, 3 . " - D e 10 l |2 á 12 l Vi 
y ^ s u 2 i 5 U 2 . 521 i i C o r r e d o r e s 

C A S ^ M L E N T O S ^ ^ 
S a los documentos para celebrar el matrimonio 
ain molestias. S . P a b l o . J T , a . " , ! . * 

A B O G A D O ^ . T . ' d e V l u . 0 ^ 6 ' 1 ' ' \ 

Eapsflol establecido en París, buenos infermes. 
55 ¡iflos, activo, desea buena representación 

* ya sea corresponsal, comprador ú ci sa nnálo;:» 
ida casa ser ia . Duran Burean, Til, París. ¡j z 

P A P E L E T A S M O M T E - P I O s¿nf®5n 
| I Hedor m i i l j í Ü i ^ J t t W & I ^ J . 
fermedarfes de las vías urinarias. Cal le Mendizd-
^ a l , 2 6 , 1 . ' , 2." Consulta, de lü í 12 y de 4 d 6. 0 

d propietarios desde el 3 por 100 anual en pri
mera hipoteca y á comerciantes, industriales y 
con toda clase de garantías que convenga á l ite-
roses más económicos que nadie. Rapidez en las 
operaciones. Reserva alisoluta. 

Bailón, 119, tnt.*,^. ' De 10 á I y de 4 d 6. S 
Clases generales y 
conferencias espe

ciales. Nueva San Francisco, 2, prah S 
Se necesitan para ar
ticulo de gran rendi

miento. Incilil sin demostrer lener buenas re la 
ciones. L i s ta correos. Cédula núm. t0'J.889. 4 

I O O Q : e o n i o r m e s , ü e n d r e h o y . 

H-IN, deblH'lad, (aníi-
•boset). rom ipailnal T*roBt»y9p«E«eoto '-BU Un ao-'i-
MltAo» fiBíLOB.PA.m.V, del 7H. r«rl». Val o 7 ptu, 
MJ«- 8« v«n<l*Mi, fíamUa ftorr*. 4.—Pkr-Kcoukaltapfir-
•on*í ¿ por carU rtfrlf^im ***iv» Owimttorim ditiiee. 
TUmblA C<mtpi>, 10, pnJ. Barcal«M.—Da • á l y da 4 
A A. Ba onriw fuara y gi-utit fnllato á qnlen lo pida. 

V 

en primera tiinoteca sobre vs-
mres, desde el S por ion anual 

— • e n letra 4 Propietarios y co
merciantes desde el metilo por fon a l mes, v en 
•egunda hipoteca, indivisos y usufructos, géne» 
í;„s, ? 'C/ ' f ^" f8 '1 . '1" Que convenga. Rambla de 
«•anta MÓIIICB, numero 4. entresuelo. ü 

, f 1 '¿e ¡+ ' l r nn f • * emplead..u civi les. Razón: 
* l 0 0 t d . H l ü . J Mallorca, IUB, pral. 1 . * , 5 á 7. 
R f ' a . decente, f ina y elegante, trabaja on casa , 
• a e caaaj^íacon S r . de posldón. S . Pab l . -14- l *a 
iV1*?" ^c"en. hermosísima y distinguida, se casa -
L" n a con S r fino de posición. 5 P a b l o - H - l . " 4 

P A N A D I Z O S 
Cura intHlible o:i el acto y sin dolor. — Cura 

completivas, ptas. Aribáu, S5, pral., 2 - ^ e 6 á 8. 
"ÁTeriiíiiacioiu'S y asuntos de confianza con to-
í l d . i reserva R: Sepúlveda, Ki5-pral. 3 ' ( c . R ^ ) 

A L O S 
Se les ofrece Administrador da fincas, con ga

rantía V anticipo de alquileres s i que los nece
site. Dlrigirs >; Caspe, 19. pral . , 1 , ' 7 

artaTioven y fina desea casarse con cab.* for
mal, t i s t a do Correos, billete tranvía 25,'2J4:_ 
da. pensionista des^a único huéspert, lino. R a -
ión:_S. A n l . " Abad, 55 . I l . " - L a Reserva ' . 

>M " O A n i T C ! ETpodlente» do qu in ta* . 
t J r J X J - * , O. Consejo de Ciento, 337. 
entrl.0. I.'—Moras: Da IQá I y de 4 A l . 5 

' F A R M A C É U T I C O S 

f í l t ^ V n 6 ? ^ m C a ? i ^ 4 S » e t C a . ? L ^ T ^ 
Icses. Rambla Centro, 7, pral. 
ertaTfñdpt».- preciosa, con oficio en ca«a. se ¿a-
i lsará. R. gr . i is Sepülveda.l55 pfal.-2. ' (e. Rda). 

S- rta.Tóven, distinguida, con pensión, casaría con 
Sr. extranjero de^posictón " j ^ s a l t o , 40. esc» 

| 0 . vendedores de hojas: Mañana sale una con 
JU ios detalles de los naufragios de estos días, 
aombres de las victimas y aro barios sorpren 
deiitcs, á 40 céntimos mano. Va landa . 800. 
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Sra. te l i cede habitación llhre. decondinzi. Ra

zón: S. Ant." Abad, 6B, 1.*. 1.» « U Reaerva». 

y c o l o c a c i o n e s . 

Fal tan 
hjttjMutiii 
Fa l tan 

oficiales ebanistas. Cal le Aleo-
lea. 86, Sans. 

Faltno oficlaiss y medio olí» 
dalssJttonnnKiy ¡SO.Oracla. s 

oficialas trajeras. Plaza Ssñta 
Ana^ 87, 1 

V a l + a oficial bruñidor que entienda de 
f d X b d baños. Doctor Rizal. 21. I 

IPteeanijgrafo U ^ T c ^ J á c A 
necfslta.-Difi2ir8e por escrito i Suc, do J . de 
Neufvilie. Santa Teresa. 10, Uracl». 1 

JTuchachas medio oflclflla» encuadernadoras. 
•se neccsitnn. Borrell, 107. 

Falta joven de 14 ó IQaüos.al^o práctico en 
_ fotografía. Consejo Ciento. n29. 5.', 8.* Z 

Modista; Ñeceslta «na oficiala que sepa traba-
J a r muy bien. Cortea. 613. 1.*. I.* De 2 < 5. 5 

Paitan maquinlstaa y medio y aprendlzas de 
blanco, sanando. J'erlandlna, 18, 4 / , 1 .* 

•Palta píancliadora para pailuelos. Callo For-
* tanf, V l." (frente 4 la de Nrtnrlado). 

prendlzas í medio oflclalaa corbateras, se 
ecesitan, ganando. Carinen, 31, 4.*, I.* M 

Mocbschas: Faltan que sepan coser A la máiiul-
n«t en la mercería La Parisién- Laurls, a$ ._ 

Á prendiz. se necesita. Indispensable buenas re 
Aferenclas. Trafalfiar, £9•_prlnclpal,JI.• 

Pítela! chocoíáieío f & J S f t V * T 
Camareras de café con aueldo, propinas v coml-

da», precisan. Rda. S . Antonio, 6b. E l Modelo, 
D l n n p h a H i n r a 'alta oficial». Budaiicra, nú-
r i a n C H d a O r d mero 5, tienda. Orada. 

Falta una dependlenta que sena vender, en el 
tostadero •Nasoabo», preferible que sea del 

oHelo, con referencias. Arlban, 42. 
tpalta chico de IS i 14 año» con Informes. Ari-
* bau, 42. tostadero «Naguabo». 

Faltan̂ egadorasl̂ nilr̂ l1̂  
dez Nullez. 8 y C. 
H/Ta^ÍA o'iciui caílata. se necesita.—Barba-
MkgUiU rá , 4^raprenta. 

M E E I T O R I O ^ci"c"/l,?;l,l'otrac'1; 
con referencias, presentarse de I 0 á l 2 . Pásale 
Batlló, 8, (entra Urgel y Vlllarroel). 

Caj istas faltan, Imprenta Ronda San 
Pablo. 67. 

+ 9 meritorio con buen carácter de letr», 
C OiiUO, Indispensable garantía de 100 pesetas, 
• icMo entrada 30 ptas Princesa, 27, pral. 

mitlrá en deapncho. Rambla Llano 
Boonarla, S, 2.•, I.* (De 0 á 4). 

educado, de buena familia, se ad« 

_ 2 . » , I.» ( 
d a n a n A n un h"8" iornal, se necesitan feJe-
a a u a i l U U doras de cabello. Campo Sagrado, 
chaflán Birral l , nüm. 7, tienda. 

Centro Americano postal 
Se colocan en el dfa y en buenas caa«» criada», 

criado» y nodriza». Celle Santa Ana. 9. ra 
de farmacia, falta. Carrete
ra de Sans, 161. P r a c t i c a n t e 

Retocador de cilchés que sepa sa obligación,— 
Calle de Sana^ST, ! . * _ T f_ 

Se necesita una operarla para una fábrica de 
calzado. Sepulveda. 171». 

Se necesita una maquinista para hacer oíales á 
máquina de calzado. Cabafles, 44. tienda- r i 

Se necesitan aprandlzas para confección de ro
pa blanca, ganando. Ronda San Pedro, Ifí. rB 

fPaltan bnenaa bordadoras. Inútil presentarse 
• aln aaber sti obligación' Buensuceso, 10. r 

Faltan buenas rayadoras y plegadoras para la 
confección paflueloa. Baja S. Pedro C3-pral. r 

M u < > Í i B # > k n de 13 á 14 atlos, que sepa es-
m i l v I l a ^ l l U criblr correctamente, se ne
cesita para recados. Dirigirse por escrito dsndo 
referencias, á J . E . , Rbla. Centro, 57', anunes, » 

medió oficial, se necesita. — 
Córcega, 401. . , , . 

S~nstre, falta medio oficiala y aprendlza, ganan
do. Onardia. 14. •¿.". 2-* 

earplniero 

flOTOndlZ *e nr-cc.sl!-*- .C*.',e- Pemando, 53, Utnáa.dn Batería da Cotln» 

Barbero, para sábado y domingo, falta. Ronda 
San Antonio. 88. •£! Sol - . 

C!o medio oficial. — Calle Laú-
O B a o C o S l U a reí. 88, carpintería. 9 

Aprendiz para comestible», «e necesita. — Hos-
pltal. 107. 

Í X n m n A l f A C W litografía, se necesitad 
H p r e i i a i C e S pasa|c S.José. l e t r s B . en
tre Montealón y Condal. Inútil presentarse al no 
lian hecho del oficie. t ";| 

Se desea un hombre de 45 á 50 anos, apto en la 
mo^edu. ganará 15 ptas. semana; tiene que de

positar 150^, : Puerta Nue»a, 41,1.» De a i 8 t a 

Se necesita nn aprendiz, con Informes, ganará 
de 4 á 5 ptas. semanales. Boquerla, 42. * 

Se necesita un matrimonio del campo, ala hllpl* 
dormir y comer en laca»», con un meneual. Del 

todo Inútil presentarae sin buenos Informes,— 
Plaza Santa Ana, 84. tienda de aombraro». A 

Barberos: Palta buen oficial para aábados y'div 
jnlngoajjljo. Roscllón, 110 (detráa Hospital.)a 

Se necesita nn oficial ebanista ó tapicero para 
una tienda de imiebies, apto para todo, trabajo 

toilo el »no. Rambla de CataluBa. 97. A 

Se desea una señora 
de 95 á 55 aftos, anta, Inatrufda y honrada, para 
cncar jnrac del aonlorno de una casa distinguida 
de Barcelona. Inútil molaitarse si no se cuenta 
con reícrenclaa do primer orden, Eacriblr con 
todo genero de detalles y referencias balo H. 881 
B., árlaasensteln y Vogler. Fernando, 8, f n l . r | . 

M B J R - I T O R - I O 
semi-ordenanza, se necealta uno o n buen carác
ter de letra y buenas referencias, ganará ense-

o H. 972 B , i 
r n 

unida, Dirigirse por escrito bal 
I laascnateln y Vogler, calle Fernando, 2. 

DEPENDIENTE E S C R I T O R I O 
Se necesita uno práctico en rorrespondencia 

francesa y espaflola que sepa escribir á máquina 
y con buenas referencias. Dirigirse par escrito 
balo H. 211 ti. i llaasensteln y Vogler. calle de 
Fernando, número 8. o 8 

Faltan aprendizas para hacer malla de plata 
C»llc Padua. -15, pintor, üan Gervasio. V 



Tenedor de libros teffi^ 
ocuparía rfos horas diarios en escritorio conier-
clo. Eacribir : Q. Biosca, Poniente, 6 1 . 5 . ' . 8.1 i i 

B 

]yreri toi (o: Se necesita con buen cari icter "le 
I letr» y referencias, Sanando enseffulds. Di-
r l j i rae por escrito é sucesor d e j . de Neafvl l le. 

San ia Teresa, 10. Grac ia . i 
uena oficiala y dos «prendizas peinadoras, se 
necesitan. Ratón: Corr ib la, f), reloiero. 15 

Se necesitan aprendices os ra tal ler de reloje
ría. Mendlzábal, 30, 2.*, 1.» ( j 

aprendices. P laza Santa 
Ana, numero 15. 5 Se necesifan 

Zapateros; faltan dos of iciales de seflora c la 
vado. Mal lorca, 535, C l o t ¡¡ 1 

I ORharía céntrica, venta 80 l i tros, S ds. a la. , por 
i-ObUClta fa | ta salud, vd. t) prueba por 460 ds. 
CnmíSt lh lPI Z m e s a de carne buen local , 24 ds. 
«UlUCOilUllnl día, por cosnr vd . por 550 ds. 
tn l fKf tn á e bebidas de particular por defunción, 
guiUObU urge vender por 510 duros. 
Pf l l l innena d? á r<!'11, 9on '8r<|in, cal le Salme-
r c i U l j J C l i a r(jni vendo á prueba p >r 200 ds. 
Daenn salada, yran local , 7 da. ulq., por dofun-
1 tiauo ción vendo i cualquier precio. 
Tal lPr i ta , ! ' , , • » l l " i l e r , frente f i b r l cas , vd." por 
" B W H 100 ds. R : Ta l l e ra . 12,tda. De a ^ f i . f 

Barbería buen punto, t e vende. Cal le dé San 
Andrés, 115. San Andrés de Palomar, z 

Ca í a , vendo, con agua, sin censos, lado S . Ánto-
; nto, 3,000 ds. R Rambla S ta . Mónica-14-cafó.f 

Pesca sa lada, se vende en ol meior punto de 
_ Qrac ia . R. BJcnav is ta^ lO^ 1 ^ , S ^ Q r a c i a . f_ 

coser desde 50 ptas., garan
tidas. 19, Ta l l e ra , ojo, 19. a 
lujo para 

Bailón, 219. 
caballo. — Razón: 

I 

Máquinas 
T a r t a n a Ba 

Ganan- Gramófono con potente voz y placas te 
^ cedCr< barato. Reaomlr, 17, mercatería. f 8 

Qansa. Tar tana seis asientos, se cede r i barata. 
^JTauIa t , 12», Pueblo Nuevo. f | 

A L M O N E D A 
bla del Centro, 30- de 10 ¿ 6 de la tarde. I 
T iendo bicicleta «emlnueva. Áíta de San Pedro 
^ ú m e r o 74, entresuelo, 2 . * o 1 
Celuquer ia céntrica da ocasió:i, 16 dure» sema 
• j i a j l m p í o a . Ronda San A tonio, 5 8 . _ o I 
pabras jóvenes sin explotar (|uehan da cabridar 
T e " este mes precisa venderlas en casa part icu-
' a r j i a z ó n : Cal le Escor ia l , I 69 ,ü rac l3 . o _ s 

H ü B a c é a gmés tSS'ssg ^ 
m e en la cal le Salmerón 
av is ta , 10, I . * , 2 . ' Qrac. ' f 

A baceria con mesa ca 
~ p o r I0U ds. R.; Buen: 

( D O L O R D E M U E L A S I 
Se c u r a g r a l / s cu 2 mínalos f s i n oren.iola 

C r m e - e r T f í s ñ r v r B o a A . 
W U U a e r V d . U . U r del doctor Sastre y Mar-
nués. Con este precioso remedio se evitan K>-
oas sus cnt'erincdades. Hosi i ta l , 109, farma
cia. Casa especial en jarabes medicinales. 0 

' C S ' B e 8 t " ' ' M ' •« vende por 300 ds., cajón V¿ da.. 
* orueba. B> Buenavlsta, 10,1.°, a . * Qracia. I 
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Venías de esíableclmienfos 
Hntígua c a s a f o r m a l . R o l g - z - r . - l • 
f n t ¿ céntrico, iin'ignn, salón bill.T-es por enfer-
"d lo medad del dueilo,se vende, R iá, 2, ! • , 1 * 
Tt tndo comestibles en Badalona, alquiler ba-
jtGUUd roto, por ausentarse vden Roig 2 I ' l " 
loooi 'arf ic «nli2iios, céntricos, aparroquiadoi-. 
LdídUOlUD buc.i barrio, por enf, v, Roia, 2. 
Tohorna antigua, de copeo, céntrica, csqnlnH. 
IdUDlUd con piirroq1 por ret i rarse. Roig, 2 l ' I * 
Pnrootnria céntrica, aparroquiada, por auteu-
bOlSBIDlIo tarso dueiía América, v. R o i í , 2 , I ' l ' 

pesca salada céntrica y buena ca l l e de 
mucho vbuen barrio, vde. Roiif. 2 , I 0 - l ' 

l aohar fa céntrica, da en 2 cal les. Venta diaria 
LDbllClld oo litros, i prueba, v e, Roiff, 8, 1 * , I * 
Tiendo comestibles luiota y b lena, aparroquia 
l l6l|Ud da, en S . Gervasio, vde. Rolg. 2 . I * . l*o 

buen punto da pueblo lindante * 
esta, se venda ^ ^ g o | # . 

IIGUUd da, o 

Sasfrería por retirarse. 

A las 10 de la mnftana del d/a 20 del corriente 
mes, en los bajos de la casa números 17, 19 y 21 
de la cal le de Aristóteles de la bairiada de San 
Andrés de Palomar de esta cindad te Vr-nderá en 
pública subasta toda la maquinarla, coste, géne-
rot y enseres de la fábrica de ca lzad ' ' que perte
neció á don Pedro Bucsé, bajo e l pliego de con-
dici inea que. conjuntamente con todo lo que se 
debe vender, estar* de manifiesto deadeei i tM 
12, de 8 á 5 de la tarde, en el referido local, 

Barcelona 8 de Febrero dK 1011 .—Los cnmlalo-
nados: José Cuscó, José Costa , Angel García, 
Gudaida Sana. r _ c 
^ V / T i t A l t l A C I So venden nuevos proce¿en-
J M L u e D i e » tes de llquidacianer , emhar-
gos y i mitad do precio. Grandes dormitorios, 
niognificos comedores, si l lerías de lo mejor, 
cóns'da, gramófon 1, paragüeros y otro*. Beta e s ' 
la verdadera liquidación. 

Concelo Ciento-34a I.0-2.*, ctmtldn i.aurl... f 0 

W y G r a j e a s de Oibor t 
A F E C C I O N E S SIFJÜTICAS 

V I C I O S D E L A S A N G R E I 
produatM «•rdadaro* fAo>1m«ni« \c'*r^lom i 

por «I attómago y Toa tmaatlno» 

| Dr. OIBERT y íe BOOTZONT, FarmíCéuttco 
Prtterila» pt* lól jrriowrM mf/ÍKf* I 

DANCONrlVM DK i-AS rMITAOTO*»» I 

M 

e'rceria en uVbuen punto de Grac ia , se vende 
*..p r 500 ds,. hay mas de 200 da de géneros. 
Razón: Buenavlsta, 1 0 ^ 1 . - , Grac ia , _ f 
f f h •',T(¿' '\ Cwsa para vender p r 7 000 duros, 
U Ü i N U ' - V n„c « . . ta el 7 por 100, en buena 
ca l le del Interior. Razón Hostench, pasaje E s c u -
di l lers, 3, principal. _ L .. 
mnínr o nae nohra lo'ca'baYlos, inmelorable y 
IllOlOr 3 QdS pODlB una di amo 21 amper» 
ganga. Ra iabU F lorea. 8. .Espejo CaUlán». 0 
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P.ornlparla c&itrict.eiieniTOdtiretdtarioa. «4 
UdlUllrGI 19 veros pomo poderla atenderá prue
ba, por 350 durí.n. Riera A I t í , 8, 8.* 
Dase* caloiia tienda bonita y acred.*, ee vende 
rCblid adiaUa baratísima. Riera Alta, 8. 1.°. 2.4 
NaailPln relacionado en librería, se traspasa. 
•BgOLlO por retirarse. R.: Riera Alta. 8. I.V4." 
DlQnrhartnrj i e vende tienda por 65 ds., 5 olí-
riflllGqiBDrd cíelas n m . R -. Riera Alta-8 l.*-2» 

Tleuiía 

PeiOQnena 

— ciBian II,a», ix.. n i ^ i a • ' • • -
deultramirluoslunto áun mercado, acre
ditada, se vende. Riera Alta, », I ' , 2.» 

a real, antisaa 9 aparroquiada, 
se Vende. R: Riera Alta. 8, I i. 2.» Wen situada'y'icredltada, »e vende 

pur 20U duros. R: Riera Alta, 8, 2.'' 
TflCtailarn de calí, céntrico, je vende, alquiler 
lOSiaUCÍU 3 ds.,cs saoja. R: Riera Alta, 8.1°. 2 ' 
7onaf«rl4 céntrica, se traspasa por el valor de 
¿OildiGiia U s estanterías. Riera Alta. 8, I.*, 2. 
PnlmiMfn luloso, con 5 puertas, calón 50 d.°. dla-
GOleiaOO r l i s . se vende. R: Riera Alta. 8. I.». 2 ' 
Inrtnctll í de alparsataa. fácil, scjuro Sanarse 
IBBDSiri l u vlda, se venden. Riera AUa-8-l*-3* 
CranflC V comestiMes, eslon 40 ds. dlarlon, »e 
itldUUO vde. por ausentarse. Riera Alta. 8, i». 2" 
lavailarAC grandes, ciatos, muy aparroquladoi», 
LaiaQEjOS precisa vder. R: Rlera Alta-S-t.,'•2.l, 
Tlanrfa de confeccionen do ropa blanca y de co-
IIBUUfl lor, antigua, lumo á un mercado, se 
vende por retirarse. R; Riera Alta, 8 , 1 . * , 2.* 

SÉ'VENi jE 
á mitad de precio un hennoso mobiliario para sa-
lón y despacho. No se tratará con InterdMala* 
rio». Ronda de la Universidad. 18, 8.*, 1.» oO 

Tienda comestibles paso mercado por ausen
tarse bien bafata.Tlare-16-ent.M.'. 1-3, 6-B.ft 

Gelatina de carne y de gallina 
JUIWflnto poderoso paro las persona* dellcadtt 

Vraaooa de eristol, a uasetas. 
MARTiUNOLE—ESCUDIuLERS. 10. • 

Comestibles y pesca salada acedltada, alq. 7 
_ dt., barata se vende. Carmap, 41 , portería.' t 

Traspas > en un buen punto de Gracia, por 200 
da., alq. 6 di . R. baenaBlst». IQ- I . "^ . * Grac.*> 

L l N O - T A R I N 
(Er igir : Mnjer de 3 piernas) 

Farmacias del Mundo entero 
Pohe libré el cuerpo.CijiU 1 tr, 30 e. 

F r o a u r a : n , 
B a l t í d X x t B c o r . C e l l o a a . rariS 
T O D O C I C L I S T A hade 
báCet USO del X O S O - T A S W . a n u M r u M M 

Casa un el paseo de san im t e " 
r reno y mucha fachada se vende por 10,000 ds. 
RMpn el mismo propietario, aeílor Navarro, ca-
II^Atflu)fQ.Ji.prHl.. de_3 d j . _ t , 

Máquina tricotosa y .náqulna bobinadora. Se 
vende. Raxón: C lsr ls , 24, entresuelo. ( 5 

Cobertizo de tela» SO metros cuadrados, oa ven-
daparatísimo. Ronda San Pablo, 11. f 

Se venderá prueba7"Raión: Pro
venís. 238, peluquería. Peluquería 

B u r r o m o r u n o g ^ ^ g ^ g -

£'¿.iraspasa «na tienda de lampÍ»teT7B~coñ cé" 
'ñero 6 sin j inero . valenei^, a<8. f 5 

Carnitiwi'a aotiausi céntrica, propiá~Mra—tocT 
neni,ptfraOOds, se vd, Cvmen, 41, pórter.» , 

Pe traspasa 
Wbuena parroquia. Razón Provenía, 213. 

T lonSa de leínmbre» «acidas caii toda» «o» 
utensilios, sesuro ganarse la vida y poco a l ' 

quiler, se vende muy barato. P. Mariano Agulló,' 
ndm. Bií^uebloNiievo; 827 i_3 

tienda^ de frutería acreditada, ̂ CoB 

Sanga. Vendo laca, carro y guarnicione» barato 
i prueba. Verdl, Ó. granos, Gracia. 

I l n n n vender überna restaurant. 800 ptas. be» 
U l neficio niensual. Cualquier precio, por 
asunto familia. Razón: Rambla de las Flores, 13. 
quiosco de refresco». f 3 
MlinhToc por ausentarme, buenos y baratos-
J l l l ioUl l jO 2 caniM» metal, llllro lulo p. agua 9 
vario» de un piso. Calle SepdlVída, 177, porter.f 

In^ISK Compro oro, plata, platino, papeletas 
J w ^ a a Monte. Recorra toda» las casas, la úl
tima ésta y ee convencériín, el mejor precio. 
Zurbano. 8 J P ^ e a l ) . Taaadonee gratl». 0 
M l i o h l p e Planos y cal is de caudaiaa por buo-
JllUul/ iCiO no» éinipottantea quesean, los com
pramos, pagándolos más que nadie. i'>epidci y re
serva. Hospital, y4, frente á la calle V«dena._ 0 

y déitaitof»»." 
Cnlón 12 tienda, próximo Rambla0 C o m p r o • 

A L H A J A S 
brlllsrtea, perlas, osmeraldoa, oro, p 
no y dentadura». P a c a m i s qa» n » l l 

Conde Asalto. 8 Ucuds trente Créd 
I f T l l i n C compran, P e r l t -
J \ f y n & K O K I E R A . ttamMa Floraa . . 
Gran ventáis para el que tenga que venderlas. 0 

Att». elattf 
te. ó 

Cr id l t i Lf>a*t 
Perito - tasador 

Huéspedes con asistencia á 15 diTOs al mes. 
PlateriaMO, pra]L; entrada por Bros->lí. 2. ffl 

Casa parucnlar, desean 1 ó 8 caballeros, sólo 
á comer y cenar, SQpta». mea. Luna-4-!.*-l4 0 

1Panilla casteílana, ceden habitaciones, con 
asistencia ó sin elia- Corte», 568,_l.», ! . • 8 

5" e ofrece buena habitación Con ó sin asisten-
cta. Poniente, 62! praU 2-'« c * Universidad, b 
adre é hija castellana ceden bonita lisbitaclón 
con asistencia, bntcón á la calle. Ronda San 

Antonio, 841prl.nclpsl, 2 ^ _'i60 r | 

Señora extranjera con pensión desea > i vír con 
extranjero que tenga piso, mitad de gastosj 

dentro ó fuera de Barcelona. Lista de Correos, 
billete 50 peteta» n." I C43.471^ 777 r l 

Se desean 2 cabe, á todo estar, -bonita» habita-
_íi?ÍL'r?.' 9?_P*?8•_P•8• Barbará. 18. 5 ''. 1.* | 
Cf i t lc* Razón de casas de huéspedes de íuioy 
01 flllO. todos precio». Xuclá, 6, tUparanto. ^ 

Pelayo, 54, 5.°, 1.*, casa pnrtlccíar, sólo para 
_ 1 ó 2 caballeros con as la t * precio módico. b| 

O R n N f l l C 90 comida^30 ptas.; 50 id.." 
P t D W n U i J i s ptae,; I I Id., 8 ptas.: « todo 
e«t»r.coii!de«ayuno.45 ptss. Btgueria, 21, p n l . 0 
f l r a + i e seda razón dé casas de huéspedes de 

_'"'0 y^oaMprec! is. Santa Ana, 0. S 

Fnmilla francesa desea 9 ilnic-is huéspedes cer-
_ca_plaza Cataluña. Cortes, 710, porteria. o 

atrlmonlo castellano cede iiabitaelóa can 6 
siivJUmb^» dej Centro, 2 ' ' . 2." o- •• 

habtts. con ó sin, bajeón calle, precio módi
co. 8. Valencia, 242, esq.' Balmti . • 

M : 



C o . J a i e a n a d B c a b ^ I e r o t « t a í o c i t a r á p r e -
^cwBecoróniicc»». Portan?. 1 4 , 1 . * o 
S i í l f u n cBbalíero~á"tofío-eit«r, trato de fa" 
g g W j . « • cal le Bpgnéftai l a ^ a m í s e f í n ^ o 
f j " a Befiora de nied a iW edaJ necesita caháilero 
11 ^ ' 'ad paiiu t0'lH asiste c ia . I. i forniarí i ca-
i l l e juU£^ jMj í ^Sp i ta i ( farmacia). o 
C r a . caatetlana desea l T Í J cabal lero* i ' todoTT. 
•wtar á BÓÍO i comer^Af lbau. 51 , p m l . 51.a o 
ITamll la r c J u d d a habjtaCidn 'pnVV C a W l t t o ¿ 
- todo estar. K. ca l le San ia Atm, 17, port. ' c.2 TUT 
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Entrada de tienda gran j e $ céntrica para aastr* 

<5 modista, etc., sí conviene bay habitación,-
Razón: Frenar la, 1. Menda. 7oI 
C r a . desea habitacHn sin muebles en casa aeflo-
Wra sola, buena y decente Paflarla basta B le / 
pesetas mes. Recn, 22t I . * Da 10 < 12. i 
¡Jala 4 la inglesa para despacho ó habitación. 
^Concejo Ciento, 261, pral.. ¡unto Aribau.1 

~e cede buenas habitaciones a caballero 6 se 
flora. Cal le Fernando, niim. 39, S . " , I • 

TeruMién. 5?, 2 •>, 2 . ' . cede 2 habita, "balcón c a -
• ' . ' •J^yarme», con ó aln. casa particular. o 

:Btr]m* sin hijo» ( M H ^ á b . Rfflaebíada d cab • 
resp.. único huésped. Peu de la Creu - I 2°- l 'o 

AI 
Señor viudo 

con nifli-i pequeAo y sirvienta para ol iiiílfi de-
t<ean vivu- con famllln p o o numerosa, sin chi-
•liil!lí'.5 y con medios propios. 5e pedirán refe-
ei.clas. Esa- 'b i r condicunes balo H. 2 r 5 B. 8 

. ,íl-??£"s,am y Vo*¡I_er.'i,allc Hernando, 2. b s 
C¡¡!Ll?ar,ic:,"l0.rJ <,e?.eH 1 « « ' " ' ' ' e r i ioíiTá'doTmir, ^ p r e c l . reüucldo. bscudi l lers Blanchs, 7. 5 . ' I 

rola9728, 1 . * , 8 . ' 
•señor ó señora. 

üm sal i ta para alqui lar 
840i 

E l miércoles, dia 8, ae perdió un reloj se Hora 
oro con esmalte y piedras. Se gratif icará por 

ser recuerdo. Córcega, 265 bis. I . * r 8 

Se ha perdído_perra conejera mailorguir.a. S« 
arot i f lcar i : Jul ián, 17. Grac ia . r5_ 
n e l mercado de San Antonio se ha perdido an 
retrato envuelto en un paflnelo con | . is inicia

les M. C. Se i ' ral i f icará: Urüel. 10, S.», I.» r 
E 

SSix'Vi oxri: o s . 
Señora viuda, sola, con referencias, servirá é 

s e i W a ó caballero solo. Se r ra , 10, 4.», \ . í 

Scruicio íelegráíico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranjero. 
Consejo en Palacio.-Un año en el Poder.—Marlanao en Palacio. 

Madr id , 9 Febrero(2 tardo). 
E l Conrojo de ministros presidido por el rey lia sido de bastante duración. Todo 

el Uetiipo lia sido empicado por el seilor Canalejas en hacer un resumen de la labor 
realizada por el jtartido liberal democrático en el affo que lleva en el Poder y una expo 
"idóp ralificándoíc en los planes que piensa realizar en tanto se vea asistido de la 
confianza regia y de la? (-amaras. 

Dicen los ministros que el discurso drl presidente ha sido muy notable y que el rey 
<o escuchó con ¡jran interés y complacencia. 

También se ha ocupado el señor Canalejas del estado de la política internacional y 
de la labor que vienen desarrollando los nuevos Parlamenios en Francia e Inglaterra. 

nosnués el rey firmó varios decretos de algunos departameotos. . . . 
Oe. Palacio se han dirigido los señores Cfiimlejas y Alonso Castnllo al ministerio de 

'a Gobernación, quedando convenido en reunirse todos á almorzar en g hotel Ri t i 
Para celebrar el primer aniversario de la elevación al Poder. . 

Estando el seflor Canalejas en Gobernación recibió numerosas visitas, entre ellas 
ael jefe superior de policía, don Amallo Jimeno, alcalde de Madrid, vanos oiputados 
V senadorc* y los srfiores Moya y Mataix, que fueron á tratar de asuntos relacionados 
con el entierro de Costa. ^ .„ , 

Df84e Gobernación s e han dirigido lo» señores Canalejas y Alonso GWtriHó aj 
no le l Kjtz, donde en este momento se es tú celebrando el nlmuerzo. 

. Después celebrarán un cambio do impresiones p a r a resolver algunos e.^nmos rela
cionados con el viajo del rey á Alicante y el sefior Canalejas dará instruccionet; a las 
«rapaiiero» para los días que haya de estar ausente de Madrid. 

Al banquete no ha asistido el conde de Remanones porque halláados» ausente de 



Z 4 . 
Madria el presidente del Senado, no le pareció prudente ir él solo al acto conmemora
tivo <me celebra el Gobierno. , , , 

E l alcalde de Barcelona estuvo en Palacio, cumplimentando al rey y al resto de la 
familia real. E l rey le preguntó por distintos asuntos de actualidad de Barcelona. 

La conjunción.—El proceso pueníe.—W AUcante. 
ISadr id , 9 Febrero(5lardeV 

Lo» seflores Zulueta (don José y don Luis) y Miró han visitado al aeflor Azcérate, 
conviniendo en que el aeflor Zulueta acompañe al señor Azcárate al mitin de Grana
da. E l aeílor Azcárate ha mostrado extreordinaria satisfacción por el Ingreso de lo« 
nacionalistas en la conjunción. E l seflor Miró saldrá esta tarde para Barcelona. 

Esta tarde.^espués del banquete del Gobierno en el hotel Ritz, ha declarado el 
presidente del Consejo de ministros en el proceso Puente. 

Con este objeto el juez instructor, general Malta, se ha trasladado al domicilio 
del seflor Canalejas. 

. E l alcalde de Madrid, como diputado por Alicante, acompañará mañana al ray en 
«u viaje ó tquella capital. Durante la ausencia del señor Francos Rodri2uez sa en
cargará de la Alcaldía el primer teniente de alcalde, señor García Molina. 

Lia muerte de Costa. 
Justo hoxaenaje. 

E l homenaje de la Prensa de Madrid á Costa es verdaderamente espléndido. 
Todos los periódicos, sin distinción de matices, dedican plenas enteras á la muerte 

del gran polígrafo, publicando su retrato, extensos trabajos biográficos, reseñas de su 
labor intelectual y política y anécdotas de s>u vida. 

E l L i b e r a l . 
E l cronista Répide refiere en E l Liberal que hará unos doce años Varios hombrea 

de temple pensaron en hacer la revolución en las fragosidades pirenaicas de San Juan 
de la Peña para que sirviera, á modo de nueva Covadonga y proclamar una República 
ideal. Colocaron a Costa á la cabeza del movimiento y fracasó -dice el cronista—por 
alguien que hizo siempre fracasar to lo movimiento hacia aquellos ideales que él, sin 
embargo, pregonaba como suyos. 

E l I m p a r c l a l . 
Mariano de Cavia, en E l Imporciei', dice que si la acción oficial pone reparos á <•»• 

ferrar á Costa en la basílica de Atocha, donde reposan los restos de otros hombres 
ilustres, se le debe alzar un severo y granítico mausoleo en el Moncayo, desde cuyas 
cimas se divisan Aragón, Navarra y Castilla, á manera de lo que hizo el rey moro de 
Granada Muley Hacen, que se mandó enterrar en el pico más alto de Sierra Nevada. 

E l /mparcial reUere que la reina Cristina, en el tiempo de su regencia, queriendo 
rodear el trono de su hijo de patrióticos consejos, invitó & Joaquín Costa á emitir su 
opinión respecto ó los problemas n icionales, y Joaquín Costa, en cuyo pensamiento 
predominaba de continuo el amor A la patria. Jijo lo que correspondía á la elevación de 
sus ideas. Fué oído con viva simpatía. E l intento con que acaso se procuró convertir en 
realidad de gobierno aspiraciones renovadoras de las energías nacionales no tuvo fru
tos, pero enaltece á f!oña Cristina, que en el período de sn régimen escuchó & todos y 
con más atención á los que lo merecían. 

E l País. 
E l País, hablando de la religiosidad de Costa, dice: 
«No era un creyente, pero no era un anticlerical. Es lc problema le preocupaba po

co; creía que se resolvería por sí solo, una vez resueltos lo; da la escuela y la despen
da. Por este criterio, por haber recibido de un cura las primeras letras y por su sílen-
-io sobre asuntos religiosos, hubo quien le motejara de clerical. No lo era. Para de
mostrarlo recuerda b l P a í s una conv'ersarJón sostenida en el entresuelo de la calle de 
Los Madrazo, donde habitó últimamente. Decía que los curas bien educados en el Semi
nario debieran contribuir á difundir y desarrollar la cultura y, elevándose á ideas raola-
Hsicas v é la historia de las religiones, hubo de afirmar que el cristianismo hizo retro-
teder siglos la civilización.» 

E l Heraldo de Aragón. 
E l diputado señor Salillaa ha recibido el siguiente telesrama, que firma el Heraldo 

1». i r rgon. de ?niagoza: 
• En -ibre 7 . i - a l a r m a d a traslado cadáver Costa, deseosa guardar reli-
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qnias. solicitamos su opfn?óa acerca permanencia restos capital aragonesa, dispuesta 
tributarle homenaje grandioso y espléndido mausoleo, conformidad todas represtnta-
ciones sociales.» 

E l señor Salillas ha contestado en los siguientes términos: 
«Orgullosa del despertar Zaragoza, queriendo conservar cuerpo espíritu Costa. 

Costa era un gran aragonés y como tal un gran cepañol. Por Aragón y por España, su 
tumba debe estar en Zaragoza.» 

Este periódico publica un artículo en una hoja extraordinaria diciendo oue Costa 
na muerto sin que los aragoneses cumpliesen con él en vida elementales y santos 
deberes. Ha muerto sin recibir de Aragón un homenaje admirativo. Añade que es 
muy justo que varias ciudades de España que en vida le ofrecieron hospedaje se 
disputen ahora el honor de poseer sus restos; pero loá aragoneses no pueden dejar 
que sal¿a de Aragón el cuerpo de Costa, porque, siempre amante de esta tierra, ha 
elegido en todas ocasiones á Zaragoza para realizar sus actos mas resonantes. 
Además, llevar á Costa al panteón de hombres ilustres sería torcer su voluntad. 
Costa merece un panteón para él solo, labrado por Aragón y por cuenta de los ara
goneses. E l Ayuntamiento de Zaragoza debe reclamar el cadáver en el cuso de qua 

«e intente sacarlo de üraus. En esto esld i conformes todas las entidades de Zara
goza. Hay que buscar un artista genial que intérprete en el mármol ¡a vida épica do 
Costa. S i se quiere hacer una manifestación nacional de homenaje á Costa, quo 
vengan á Zaragoza y aquí serán recibidos co no s^ merecen, 

Sepultura, prov is iona l . 
En la conferencia que después del Consejo celebraron en el ministerio de la Gober* 

nación los señores Canalejas, Alonso Castrillo, alcalde de Madrid, Moya y Mataix para 
tratar del entierro de Costa se discutió, no existiendo en Madrid panteón de hombres 
ilustres, si podrían ser depositados los restos del gran patriota en el panteón de Ato
cha, ídea que, por razones especiales, quedó desechada después de largo debate. E l 
«eflor Francos Rodríguez manifestó que podía disponer del terreno necesario en la ne
crópolis del Este, y, por último, quedó acordado, en caso de que la familia acceda á que 
el cadáver sea trasladado á Madrid, que sea enterrado provisionalmente en un panteón 
del cementerio de San Justo propiedad de la Sociedad de Escritores y Artistas, donde 
reposan los restos de varias ilustres personalidades. Después se levantaría un monu
mento definitivo para, una vez concluido, trasladar á él el cadáver de Costa. Al efectó 
el Gobierno abriría una suscripción nacional para los gastos que ocasione dicho monu
mento. 

E l presidente de la Asociación de la Prensa, una vez terminada la reunión, ha tele-
grafiado al hermano del finado dándole cuenta de los acuerdos. 

Hasta que don Tomás Costa conteste no se determinará lo que haya de hacerse en 
definitiva. 

A Grat is . 
Noticias de Barbastro dicen que á la una de la tardo han llegado á dicha población 

•os periodistas madrileños y zaragozanos. En Zaragoza se les unieron varias Comisio
nes de republicanos. E l trayecto á Graus se hace muy difícil por las grandes exigen
cias de la Empresa de automóviles. • 
w En automóvil, con dirección á Graus, ha pasado Paraíso en unión de un jefe de Te-
•égrafos que va á encargarse de aquella Central por haber sido declarada permanente. 

Se han recibido numerosas coronas, entre ellas dos muy hermosas de la Federa-
Agraria de Castilla y de los hermanos de Costa. 

l os viajeros llegados de Graus dicen que el cadáver no será embalsamado. 
Homenaje aceptado. 

Después de la conferencia qu? hán cel; brado hoy los señores Moya, Canalejas J 
Alonso Castrillo. el primero h:i vuelto á telegrafiar á la familia de Costa reiterándo-
,a el deseo de que el cadáver fuera trasladado á Madrid ante la idea de tributarle 

homenaje nacional. En el lelegrama se daba cuenta del resultado que había tenido 
,a conferencia susodicha. , , . . r, 

Ya avanzada la tarde se ha recibido el siguiente telegrama, firmado por Bescós: 
„ «Familia Costa emocionada, Graus reconocido, aceptan homenaje entregando na-, 

ctón restos gloriosos. Procedemos embalsamamiento. Organicen traslación y entierro 
^iadrld.* 

Organizac ión del entierro. 
Ahora se está organizando todo lo referente al traslado y entierro y es casi segó* 
«jue maAaoa 6 pasado será trasladado d cadáver á la capital y «e venheará d c a -
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ticrro, que promeíe ser grandioso. Asistirán el Gobierno en pleno, autoridades y todo 
el elemento oficial. E l señor Canalejas quiere que el acto sea Imponente, tlánlíicaiKlo 
asf su admiración y afecto ñ Costa. 

Snscrlpoion sao iona l . 
E l rey ha dispuesto encabezar una suscripción nacional para erigir á Costa un mo-, 

numento que perpetúe su memoria ó bien una estatua como ta do Castelar. 

E n Qrana . 

Dicen de Graus que han llegado gran número de amigos de Costa de pueblos co
marcanos y los concejales republicanos de Huesca. 

Se han recibido expresivos telegramas de pésame en tal número que llegan á va
rios centenares. Entre ellos hay uno del rev, en cuyo nombre ha telegrafiado el secre
tario particular de don Alfonso. Los hay de todos puntos de Espaiia y muchos del 
extranjero, de la mayoría de los alcaldes de capitales de provincia y de entidades y 
Juventudes Republicanas. 

Los amigos y admiradores de Costa desean no separarse de los restos y se prepo
nen acompañarlos a Madrid. 

L a capilla ardiente sigue muy visitada. 
Anoche velaron el cadáver de Costa los amigos y discípulos. 
E l periódico de esta villa E l Rivagorzono prepara hoy un número extraordinario 

dedicado á su ilustre paisano. 
En previsión de Ja afluencia de gentes de toda la provincia se ha organizado nn 

servicio extraordinario de nutomóvlles entre Barbastro, Huesca y Gratis. 
Se ha efectuado el embalsamamiento del cadáver. 
Se ha recibido un telegrama de Madrid comunicando que Costa será enterrado en 

el panteón del F Í 'ronato de la Real Casa, provisionalmente, en la cripta donde yacen 
los restos de Nuflez de Arce y Rosales. -

Esta tarde lian mediado telegramas del Gobierno con la familia del finado. 
Don Tomás Costa ha expresado en términos muy expresivos la gratitud de la t i« 

milia y la satisfacción de todo Graus ante el homenaje que se prepara á su hermano. 
L a inhumación de los restos de Costa en dicho panteón seré con carácter interino, 

pues después será trasladado al proyectado panteón de hombres ilustres. 
Se ha recibido un telegrama del señor Canalejas manifestando que en Madrid se 

espera el cadáver de Costa, al que te proyecta tributar nn recibimiento Inmenso. 
Añade que se ha iniciado una suscripción encabezada por el rey para construir ur 

mausoleo. 
E n Zaxa^osa. 

L a Diputación se ha reunido en sesión extraordinaria, carsando el siguiente ta!» 
grama á la familia del finado: «-«-^K 

«La Diputación provincial de Zaragoza, profundamente afectada por el fallecimien
to del insigne Costa, expresa á la familia su sincero pésame y ofrece una sepultura 
perpetua en el Cementerio del Hospital por entender que es Zaragoza la capitalidad 
de Aragón donde deben reposar los gloriosos restos del Ilustre patricio y sabio ara
gonés.» 

E n el domicilio del alcalde de Zaragoza se han reunido los concejales, tomando;loa 
siguientes acuerdos: 
, . 1.° Reclamar el derecho de J^ragoza á sepultar á Costa. 
' 2.° Erigir un panteón en el cementerio de Torrero, que se construirá por tus* 
cripción nacional, encabezada por el Municipio. 

5." Convertir la Lonja en capilla ardiente para que el pueblo pueda ver el c a -
dáver. 

4.° Que vaya una Comisión del Ayuntamiento á Graus para recibir el cadáver y 
acompañarlo á Zaragoza. 

S i , como se desea, el cadáver es sepultado en Zaragoza, Irá el Ayuntamiento i 
esperar su llegada á la estación de Tardienta. S i fuese trasladado á Madrid, espera
rá aquf la llegada. — 

L a sesión qfle mañana celebrará el Ayuntamiento será exclusivamente dedicada á 
honrar la memoria de Costa. 
• - Se aguarda con impaciencia la decisión de la familia. 

S e han cerrado numerosas puertas del comercio de Zaragoza en señal de duele. 
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Los amlgoa de Coste han iniciado una suscripción para levantar un mausoleo en 

Cate cementerio, en el caso que no se le traslade á Madrid. 
E l Heraldo ds Aragón ha dirigido telegramas á las personas más notables en la 

política y en las letras preguntándoles el sitio donde debe ser enterrado Costa. 
Menéndez Pelayo, Echegaray, Dato, Salillas, Luis de Tapia, Azorln, Qaldós y R o 

meo han contestado que debe ser enterrado en Aragón. 
E l señor Cambó ha contestado con el siguiente telegrama: 
«Si yo fuora aragonés diputaría como grave ofensa á mi tierra trasladar los restos 

de Costa fuera de Aragón, aunque fuese á pretexto de tributar un homenaje á su rae-
rnoría. E l homenaje en Madrid podrá ser mas aparatoso; pero el homenaje en Zarago
za sería más sentido y perdurable.» 

Ramón y Cajal discrepa de la opinión de los señores anteriormente citados y ha 
contestado lo siguiente: 

Habiendo sido Costa una gloria española tanto como aragonesa y habiendo tenido 
su saber carácter esencialmente nacional, opino que sus restos deben descansar en 
Madrid, en el panteón nacional de hombrea ilustres.» 

E l alcalde de Madrid ha dirigido un tslegrama á don Tomás Costa envlándole 
sentido pésame como representante del pueblo de Madrid y además como particular 
y admirador del ilustre finado. 

A o a e r d o i de l Ateneo. 
E l Ateneo de Madrid honrará la memoria do Costa, que era socio de mérito de la 

ilustre Coj^Mración, abriendo una suscripción entre los socios para costear un mau
soleo. Recabará además del Gobierno el traslado de los restos del Igran tribuno al 
panteón de hombrea ilustres de Atocha. 

L a Junta de gobierno ha acordado celebrar una gran velada necrológica, á la que 
serán invitados los hombres más ilustres en la política, ciencia y literatura, y Varios 
escritores jóvenes de los que más se honraron con la amistad de Costa. 

ü n faosimU. 
E l Heraldo publica el facsímil de una carta de Joaquín Costa dirigida á un perio 

dista republicano excusándose de omitir su opinión sobre la Solidaridad Catalana 
pues, según decía, estaba fle£orientado su espíritu y no veía duro en esa cuestión. 

Animación en el Congreso.—Optimismo ds Canalejas 
Madrid, 9 Febrero (12 noche). 

En la Cámara popular hubo esta tarde gran ani^Bacida. En diferentes departa
mentos se reunieron el presidente del Congreso V el del Consejo, los señores Mo-
ret, Azcérate, don Primitivo Cuartero, Lastres, Labra y otras personalidades, unos 
para tratar del pago de los créditos arbitrados aars abonar los üastos del centena
rio de Cádiz y otros para formar parte de un Comité ibero-americano encargido d e 
lomentar las relaciones entre Espafla y las nadónos hermanas de América. Termi
nada esta reunión, los diputados y oei iodistas hablaron con los presidentes del Con
greso y del Consejo. 

E l señor Canalejas habló ante los periodistas del Consejo celebrado esta ma
ñana en Palacio, teniendo palabras optimistas respecto del desarrollo d i esta se
gunda etapa parlamentaria y el presidente, al negar los rumores {antásii&w de difi
cultadas en d seno del Gobierno, deda: 

— E l Gobierno cumplirá sus compromisos y durará lo que debe durar. Debe dea-
echarse el sistema de los Gobiernos breves; cuanto más permanezca un Gabinete on 
el Poder, mejor servirá á la patria, y á esto es á lo que debemos aspirar todos. 

La reapertura —Manifestaciones de Azcárate. 
Han dreulado esta tarde rumores de que se aplazará unos días la fecha de la re

apertura de las Cortes. 
Interrogado el presidente del Congreso, ha dicho: 
—No tienen fundamento los rumores de que las Cortes no se reúnan hasta Abril, 
Se abrirán en Marzo, aunque lo mismo puede s.-r el día 2 que el u'a 6. 
E l día 3 de este mes estará yn terminada la impresión del proceso Ferrer y repar-

tidoa á los diputados los volúmenes. 

apenas 
E l señor Azcárate manifestó hoy á los señores Zulueta (don José y don Luis) que 
mas redbió la carta del señor Vallés y Ribot comunicándole loa acuerdoa do I» 



Asamblea federal nacionalista respecto á su ingreso en la conjuncidn se apresuró ,á 
dar cuenta de e l i al Comité de la conjunción republicano-socialista, produciendo en 
U»dos sus miembros una acogida entusiasta. . , , , j . 

E l selior Azcárate dijo á los referidos diputados que para el funcionamiento del 
Comité cada agrupación de las que lo integran tienen dos representante i y que a ellos 
les cprresponde^por lo tanto, designar doj individuos que lo representen en el seno 
de ese Comité. 

Estos representantes serán los seflores Zulueta (don José) y Vallés y Ribot. qu a 
serán sustituidos en las reuniones del Comité á las que no puedan concurrir por los 
señores Salvatella y Zulueta (don Luis). 

E l Comité de la conjunción republicano-socialista aconseja á todas las fuerzas que 
luchen en las próximas elecciones, poniéndose de acuerdo entre si en todas las locali
dades para la designación de candidatos. 

•it E l Comité ha suspendido el mitin de Granada hasta íer el resultado de la Asamblea 
de la Unión. 

Canalejas para mucho flempo.-Maferial sanifarlo. 
Madrid 9 Febrero (12 noche). 

, Entre los ministeriales del seflor Canalejas ha producido viva satisfaocjdn la re
ferencia del Consejo celebrado hoy bajo la presidencia del rey. 
, i- Hablando con varios periodistas el señor Canalejas decía que el monarca se había 
mostrado muy satisfecho, afladiendo, por su parte, Canalejas la creencia de que el 
Gobierno saldrá airoso de su empeño y que el partido liberal realizará su obra sin s i 
tuaciones pntecas, que, por lo débiles y efímeras, desacreditan al país. 

E l ¿/aí'/o í/n/Véríír/, el ór<!ano más autorizado de la actual situación, publica el 
siguiente suelto: 

Se ha atribuido importancia política al Consejo celebrado hoy bajo la presidencia 
del monarca, por entender que la exposición hecha por el seflor Canalejas del progra
ma que se propone realizar al abrirse las Cortes, programa que mereció la aprobación 
del rey, implica la ratificación de la confianza regia. Por de pronto, lo oue desde luego 
puede afirmarse es que tanto el seflor Canalejas como los demás ministros se mostra
ban muy satisfechos del Consejo celebrado esta mañana. 

Después del Consejillo celebrado esta tarde los ministros de la Gobernación y de 
la Guerra fueron á visitar los almscenes donde se encuentra en depósito el material 
•anitario que será en breve enviado á las estaciones fronterizas. 

Del trasladOi—La ley de jurisdicciones. 
E l seflor Alonso Castrillo, al recibir á los periodistas, dijo oue nadie le había soli

citado el traslado á Madrid de los restos de Costa. 
E l Heraldo dice que en uno de loa últimos Consejos hablóse de la ley de juris

dicciones. E l ministro dé la Giiei ra estudia la forma de derogarla, Ha consultado i 
alguitos generales sobre el efecto que produciría la derogación en determinados 
elementos. • 
i E l gfetieral Weyler se ha reservado su opinión hasta conocer la reforma que 

piensa introducirse en el Código de Justicia militar. 

Varias noticTas. 
Ha sido nombrado geoeral de la sexta división don Salvador Viana, actual goberna

dor militar de Menorca. 
Para este cargo se indica al general don José Gómez Pallete. 
Ha quedado solucionada la huelga de mineros de San Antonio de Galdames (Bilbao), 

Maflana se reanudarán los trabajos. 
, • Ha sido nombrado inspector de tribunales el seflor Castro'Várela. 
' r >En ai Consejillo de eata tarde se acordó nombrar secretarlo del Gobierno «1 «eflór 
Zembrano. actual gobernador de Salamanca. 
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E l decreto lo firmará el rey antes de salir para Alicante. 
En el teatro de la Princesa se ha estrenado la comedia F lor de Vida, en tres actos, 

délos Quintero. Gustó, aan.-jue iui.o frialdad en el público por la puerilidad del 
asunto. 

Dicen de Sevilla «jue la Asociación de la Prensa, de conformidad con lo propuesta 
por la Asociación de la Prensa diaria de Barcelona, ha acordado adherirse á la cam-
pafla en favor de la derogación de la ley de Jurisdicciones. 

Un telegrama oficial dice que reina excitación en las cabllas de la derecha del Mu» 
luya y que hay continuas luchas entre ellas. Las tropas francesas adoptan grandes 
precauciones. 

Ha marchado esta noche á Alicante el ministro de Marina con dos ayudantes. 
La Embajada de Italia dice que eran Inexactas las noticias sobre casos de , este en 

Ñapóles que publica la Prensa extranjera. L a salud es completa en toda Italia. 

30 13 SrB. O I IV C I A. S . 
T7n mitin. 

Bantander.—En Astillero se celebró un mitin en el que hablaron varios obre
ros, entre ellos Perezagua y Pablo Iglesias. Este definió las huelgas. Dijo que debía 
irse é ellas sólo en la seguridad del éxito, para evitar las derrotas. E s Imposible retro
ceder en la lucha entablada con el capital para conquistar beneficios. Les aconsejó 
que ingresaran en la Federación Nacional. 

E X T R A N J E R O . 
S e r v i c i o espec ia l de l a A G E N C I A H A V A S . 

Elegidos.—El kaiser resfriado.—Explosión. 
Parta, 9 (54fc,. 

E l senador M. Langlois y el poeta Enrique de Regnier han sido elegidos miem
bros de la Academia Francesa. 

E l emperador está resfriado. La cosa no es de cuidado; tendrá que guardar cama 
algunos días y nada más. 

Hnera York, 9 (5'27). 
ün despacho de Smithville (Tejas) dice que ¡"durante los trabajos de reparación 

que se venían efectuando en una mina ha ocurrido una explosión formidable qne ha 
causado diez muertos y siete heridos. 

Los ferrocarriles del Estado —Vfcilmas de la «vlacldn. 
Part«,9(7'15), 

A indicación de M. Klotz, sin esperar la discusión de la ley de Hacienda, la Cá
mara ha votado un artículo reconociendo la autonomía en la administración de los fe
rrocarriles del Estado mediante la inspección de éste ó de los organismos por él 
creados. 

Noticias de Douzy dicen que los aviadores Noel y Latorre, al preceder á la re
cepción de un aeroplano militar, efectuaron un vuelo de ana hora y al tratar de efec
tuar el descenso planeado, al hallarse á ochenta metros de altura, desgajáronse las 
alas del aparato, que, cayendo sobre el motor, produjeron la caída vertiginosa del 
aeroplano. 

Los dos pilotos murieron en el acto. Tenían aplastados los cráneos. 
Noel ocupaba el aeroplano en calidad de piloto y Latorre como pasajero. 
Los ensayos hechos en rl campo de experiencias ante la Comisión militar dieres 

el más satisfactorio resultadou E l aeroplano pareda reunir todas las garantías de ae-
guridad» 
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Los cuerpos de Noel y Latofre fueron retirado» del campo horriblemente destro« 

tados. 
Aisacia y Lorena.—Inglaterra y Alemania, 

Ber l ín , 9 (7'50). 
La Comisión parlamentaria encargada de examinar el proyecto de Constitución de 

Ateacla y Lorena ha aprobado por 16 votos contra c ia;ro la proposición de conver
tir las provincias anexionadas e:i un Estado confederado y autónomo, cuya repre-
aentación tendrá tres votos en el Consejo Federal. 

L o n d r e s , 9 (S). 
•-• En la Cámara de los Comunes Mr. Byies, nacionalista, dirile una interpelación al 
Gobierno á propósito de palabras pronunciadas por Bethmann riollwteg en el Reichs-
tag el día 10 de Diciembre último referentes á las leales relaciones entre Inglaterra v 
Alemania con objeto de alejar todo recelo al compararse las tuerzas de mar y tierra 
de ambas naciones. 

Mr. Mackirmon Wood contesta afirmando que las relaciones entre ambas nacio
nes son tan francas y sinceras que no pueden dar lugar al menor recelo. 

Tribus levantiscas.'-Una moción. 
P a r í a , 9 (9'15). 

J Le Peli l Temps dice que los delegados de diferentes trinus disidentes, acampadas 
en los confines de Chaonia, reunidos recientemente, decidieron hacer frente á los 
contingentes franceses en el caso de que éstos traten de castigar la muerte del te
niente Marchaud. 

Las tribus están prontas á atacar los puestos avanzados ocupados en la región por 
las tropas francesas. 

Straaburgo, 0 (O'S'J). 
•M L a asamblea de delegados ha votado por unanimidad, salvo un voto en contra, una 
moción en favor de la autonomía para Aisacia y Lorena. 

Cuestión aduanera.--La revuelta mejicana.' 
L o n d r e s , 10 (r48). 

' L a Cámara de los Comunes ha rechazado por 324 votos contra 222 una enmienda 
de Mr1. Ausnn Chamberlain encaminada á la reforma aduanera. 

En un principio nacionalistas y socialistas estaban dispuestos á votar con el Go
bierno; pero los primeros optaron al fin por abstenerse y, con todo, se alcanzó una 
raayona de 102 votos. 

E l embajador de Méjico ha manifestado que Madero, jefe de ios insurgentes, se 
ba refugiado en los Estados Unidos y que varios cabecillas han sido fusilados. 

E l movimiento puedo darse por extinguido, salvo en la región de Chihahua, donde 
bandadas de merodeadores se refugian en los montes inaccesibles y bajan é los pobla
dos realizando sorpresas. 

Esto no tiene carácter político alguno, pues se trata de verdaderos ladrones. 

Imprenta de E L PRINCIPADO, Escudillers Blandís, 3 bis, bajo. 

OTAITACOSE 
En las Bronquitis, Tos Ferina y demás enfermedades 

de las V í a s Reapiratoriaa 


